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E' um dos nossos correspondentes epidemias, quando venham flagelar- o nosso amigo, sr. José Reynaldo deem Pariz Monsieur A_ Lo. nos, não encontrem a auxilial-as a

Na ria.--Nots-se um movi-
Quadros Oudiiiot.

   

  

 

  

   

  

  

  

  

  

 

  

    

  

   

  

  

  

   

  

   

  
  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

    

    
   

   

    

 

   

     

  

 

  

      

  

   

     

  

 

   

           

    

   

  

  

  

     

  

  

  

  

  

 

das nsurpações que se lhe faziam á .Tribunal administrativa-A com-

  

  

                       

   

   

 

  

            

  

              

   

   

          

    

   

     

  

   

    

   

  

   

  

  

   

   

  

    

  
   

    

  

  

  

    

  

                       

   

   

   

   

   

   

      

  

  

 

  

  

  

  

 

portaria de 12 de junho ultimo ao se.  

        

  

  

   

  

  

mento extraordinario na nossa ria, de sombra do córte dos salgueiraes. missão do recrutamento d'este conce- gundo guarda-tios dovcantâo de Ovar,

¡.ette__Rua Caumartin, 61_ ignorancia e o desacerto com que te- - ai'tiram lia diasparaa Africa, ha dias para, cá. Quasi .odas astardes Assim, no alfamado tunel de ver- lho remetteu, hontem, para o tribunal José Contou-o. ' _

___-_ mos procedido. o sr. Manuel Gonçalves Santiago,hon- passeiam em botes e bateiras algumas dura além da ponte d'Angeja, cujos administrativo d'este districto, as re- José Maria Cypriano Pereira da

SUMMARloi-_O CONSELHO m; SAUDE. O assumpto é muito importante rado e prestavel proprietario ein S. senhoras e rapazes da nossa primeira salgneiros se debruçavam demasiado clamações de dispensas e nddiamento Silva, segundo aspirante com exerci-

_EscoLnA DiGNA,_A QUE“ couple- para que possa liiiiitar-se a um sim-
TE,_NOT¡CIAR¡O__C“¡TA DE LIS_ ples artigo. Lá mais pai-ao diante dar-
BOA._CARTA DE SEVER DO Vocal, lhe-emos o desenvolvimento que ine-
-Cosrsxns ELEITORAL. _CARTA De Te'ce ter-

_ ,
o“à_Fozcos. - COMML .vie/mos. -- PARTE , ._ .\ _.

Estntlll Dib“
ci FICIAL. - Secçso LI'IVPEEARIA. _-
comem DE LISBOA_

Verificou-se ao sabbado proximo,W
em Estarreja, uma grandereunião po-

litica a que assistiram os mais respei-

---~---

Felicidade Candida. Ferreira. Desde domingo que o mar se pres-

taveis cavalheiros dlaquellc concelho.

0 CONSELHO [DE SAUDE

-- Tem estado em Aveiro a ex.“ ta ao trabalho. Iiiiproíicuo porém tem

O fim da reunião era, escolher can-

didato para prehenchimento da lista

Houve quem censurassec procedi- que deve _ser votada por _este circulo 81%' D. Anna de (Bistro Cone-Real Ma- sido_ o esforço dos que em _tão arido
mento ,10 concelho de ,mude por causa pluriiiominal, dando 8881m.mf3re01da chado, evseiis ex. 1 filhos. dad serViço se empregam. A 8,".de des-da epidemia que grassa em Vigo_ En_ representação a um dos mais iinpor- Ba - 'Iemdpaslsaio iiàcommo da?) na appaieceu _de novo; as redes trazem
tendem“, que não m““ a pena O ba_ tantes concelhos delle. _ ~ rra,o si. r. org:: ouceiro os- apenas petinga miuda com algum ca.rulho que se fez com o caso, visto não designaçao recahiii, como nao to, digno delegado o .procurador i-e- rapau-lanços de peq1|en1331mo ”10,.ser a febre amarenaa molestia reinan_ podia deixar de recahir, ii um.cavalhei- glo na comarca d Anadia. Fazemos vo- emtiin. lt assim me a temporada sen-
te. E d'aqui considerações amesqui- r0l'eõpmtabl1121811110,Iitiiiiantigo ehon- tos pela:: suas promptas melhoras. do geral o successo desde laspinhdaté
nhnndoa sciencindos homens que cem_ rodo progressista, num dos homens ..- Iartiu para a Costa Nova .a Buarcos. Continua por .conseguinte
põem o Binário, como se a questão .e mais de bem deste pau-_no homem a ex. _familia do sr. Manuel Antonio mal esta_ordein de serviços, em que
podesse mm“. em, semelhante terreno_ quem Estarreja deve tudo, no homem Loureiro de Mesquita. , tantos iiiil braçga w empregam_ ESuppónhamos porém que na gastm_ que alli. e tóra dalli conta geraes ' Regresso. _Regressou de apesar d isso o imposto do pescadointernas e os typhos, que taan es_ Sympatliias. . . Vizeu o destacamento de cavallaria 10, subsiste para vexaçao e oppressao dos
,rugas teem causado magna"“ região, Sentimos prazer em indicar o seu que alli estava e que ici rendido pelo que o pagam, e para vergonha dos go-emm invocado¡ como mero disfarce nome, portu as nossas relaçoes com destacamento cominaudadp pelo nosso vemos que o sustentam.para não “um“. a opinião da Euro_ esse cavalheiro, _sempre sinceras, pro- presado amigo o si'. capitao Lobo. O Tempq-Mudw para chuve-
pa, e que a febre ,marcha tinha ima_ nuncmdas ~e intimas, datam de ha. 44 que regressou era_ cemmandado pelo so. Desde as l da manha quecliovedido nquclla parte da Galliza. Suppo- 3"¡_105- Entao. em 1844. ja esse cava- Bi'. “agente Salgueiro. . abundantemente. Folgam com 1:530 osnhnmos ainda que occnselho de saude lhelroi rapaz ainda, fabricava balas 1 0556-_J3 '0010“ POS**e e Já lavradores que Pl'eclwmm_seniea1' _é'l' . . .

tinha feito-obra por fajsasinformações, para osique, nos campos' de batalha se acha exercendoo seu,cargo, na re- ias e iiabos; folgnm com isso os Viti- seguintes noticias:
mantendo aberta a circulação' e que O _que nao sao os destas eras-se ar_ partiçaotdatsliiiatrizcs il este districto, cultores que pj'eCisavam chuvas para Qupda._Ante-hontein, quando o

contagio se ia ajastrando por portugal inn 'aiii contra o ¡leSpotISIllO que avas- o sr. Abilio de Dlellt'). bomo dissemos, as unhas_ Mw folgam com e““ os sr_ Francisco José Godinho, diana vil_
dentro_ Os que actualmente censura“, salava o paiz. o novo eiiipregadodaquella repartiçao

Thomé, e sua esposa, a ex.“ sr.“ D. sociedade. Todas as tardes e todas as
Emilia Pereira da Cunha Sauthiago, manhãs, com raras excepções, regres-
filha estremecida do nosso excellente sam ou partem familias para as diver-
amigo, e tambem notavel proprietario sas praias do littoral. .Em todos os lo-
em S. Thomé, sr. Antonio Pereira da gares mais proprios e a todas as mais
Cunha. Desejamos-lhes uma feliz via- proprias horas se encontram nadado-
gem e um rapido regresso. res por esse hello canal abaixo, de for-

-- Partirain hcntem para a Costa ma que o movimento na ria agora se
Nova a ex.” sr.“ D. Maria Carolina torna notavel e extraordiiiario.
Ferreira e sua sobrinha a ex.“ sr.l D. '.Prabalho no nim'. -

sobre as aguas, transtornando o curso do serviço militai-.Elevam-se, este anno,
do rio, toi-lhes feita uma póda radical, pouco mais ou menos, ao nnmerode 90.
que, melhorando as conilicções de ua- Para o Furadimro.-Partem âma-
vegação, pouco deve inHuir na belleza iihã para a praia do Furadouro, onde
d'aquelle recinto encantado, logo que vão fazer uso dos banhos, acompanha-
as novas plantações tomem o seu de_ dos de suas ex.“m' familias, os nossos
vido desenvolvimento. queridos amigos drs. Manuel Gomes

Nbutros pontos do rio tambem an- Duarte Pereira Coentro e Francisco
dam obras de estacaria. para evitar o Ferreira ele Araujo.
assoriamento do Vouga; n'outras par- Miradouro-Continua a ser muito
tes tem sido destruídas as palissa Lis. \'imtaila por grande numero de banhis-
feitas pelos particulares sobre o rio, tas e lioa'pedes, que se recreiam, esta
para accresceiitauieizto dos seus pre- salubcrriuna praia. Pela manhã, na
dios inarginaes. vasta planice areuosa, acariciada pelas

Uma boa inedidaé tambem a pi'o- ondas que, constantemente, se descu-
liibição dos cortes do arvoredo sobre rolam, e á tarde por casas ruas, por
a agua, devendo ser feitas sobre os todos as larges, pela avenida, dentro
terrenos.

dos principaes estabelecimentos, e á
- Ha hoje e ámnnhã ruidosos fes- noite no café Cerveira, admira-se uma

tejos á Senhora da Paz, no logar do multidão enorme que, n'esta praia, tão
Béco, da freguezin de Macinham, A banhada dc oxigeiiio, procura a saude, tribuidor, idem, idem.vespera tem duas musicas, a d'Alber- a alegria, o amor c a distracção. Na Francisco Pessanha de Mendonça
garia e de ¡.ie,.,,,e,,¡¡e¡'os7 que mem-ão á assembleia succedein os divertimentos. Furtado, exonerado, pelo requerer, docompita os seus variados repoi-torios, 0 Furadouro, tem como já disse, pro- logar de chefe da estação de 1.' classe__ Procede-se á colheita, do milhoq porções para ser uma das melhores em Ferreira do Alemtcjo.que deu aqui muita funda, V'nho ha, praias. Entre muitas outras encontram- Eduardo da Conceição Serra Fer-pouco e está muito atrazado_ se aqui as seguintes familias: Dr. An- rcira, nomeado chefe da estação de 4.“

tonio Pereira da Cunha e Costa e fa- classe em Ferreira do Alemtejo.
iiiilia, dr. Augusto Correia da Silva Antonio Fernandes Pinto, exone-
Melloe familia, Manuel dOliveira Gron- rado, como requereu, do logar de en-
çalves e familia, dr. Cliristovão Coelho carregado da estação (lc 5.“ classe na
da Costa Pessoa, agente privativo do \'illn do Carregado.
ministerio publico perante o tribunal Manuel Pereira Vasco Junior, sc-

cio na direcção telegrapho-postal de

Coimbra, suspenso de exercicio even-

cimento, por se ter ausentado da sua'

residencia official sem previa auctori-

seção superior.

Ricardo Luiz de Castro, chefe da

estação de 4.' classe ein Coruche, sus-

penso de exercicio e vencimento, até

ulterior resolução, por faltas de servi-

ço e por ser menos respeitosa para com

os seus superiores.

Julio Bastos Camelier, ajudante da

estação do Calhariz, suspenso do exer-

cicio e vencimento, desde 13 do corren-

te, e até ulterior resolução, por actos

de indisciplina.

David Augusto de Lorena Queiroz,

ajudante supranumerario da estação do

Calbariz, idem, idem.

José Bento Marques, segundo dis-
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São do Jornal do Povo de 14,as

, x ' ' . ,
Q mai-notes, que veem quasi interrompi- [a, se transportam de Arouca para aqui administrativo chBeja; condessa. _de gundo aspirante chefe da estação de

O ,mp :656, haviam depois de acusar ~Deiituo ate hoje n_ canelm desse é um uioço de eSlllel-;lda educzliçao e da a colheita de sal,ja de Sl _pouco na diligencia da Cmupmlhiamo apoiar_ Penha_ LongadeRtamllàa,_d_r.dAlÍ)1no Lagoa, e José (gonçalves, aspirante

de negligeiicia aquella Sinagoga' ar_ _ entaouioço, e hoje lioiiieni i'cspei'ir- cremos qua iiia fazer uin bom ogai'. abundante, c agora talvezrterminada. se na mm, do can-0, esta abriam, eo Antonio Leited em-lezcn e,.j.lllz le) om- auxdiar clielc da estaçao de Loule, re-

tribuiudülhe todos os Prejuízos que a¡ bilissimo, ieiii snlo a dos mais acri- Queda._,io anoitecerdo (lla Àlei'oado de sal. - Os gr_ @9,111,110, que não pôde equilibrar_ bal,_'l'homaz a bi ia Coueia, dlftPrC ciprocamentc transleridos, por couve.

epidemia podesse fazer no nosso te,._jsolados serv1ços ao seu pan-serviços de ante-liontom,a Vii'tiiosissmia esposa PWÇOS de home 33,_00'" bom_te'“P0 e 3 se, fOi bater coiii o corpo no chão, fa- mlmlm'i dr' J°°é MEM”? JO"“ _ U 1' 11191101300' 'Êerf'lço' É )

ritorio_
lprestudos com a mais completa iseni- do nosso pi-esado amigo e digno oth- pi-oinettcr de continuei. assim favora- ¡em-10 ,,,m'conmsão no ;ado direito do veira _Gomese familia, dr: Domingos _Jose'lristao da (Junlialicttcncourt,

Não dizemos com isto que O que pçao e honestidade. em] de inunda, sy, Alberto de baum, vel ao desenvoliimeiitc da cultura. lo- peito_ Seunndo este infauam aconteci_ leorlo (lc Luna c Lcmob (lillmclda aspirante ansiliar do quadro para o
rain de 255000 reis o barco ou os lõ
mil litros. Hoje não lia quem venda

nem ainda por maior preço. Era pre-

visto o que succede.

Nova estanoia sani-

taria.- ai'ece que vae estabele-

cer-se na alta serra da Louzã uma es-

tação saiiitaria á semelhança da que lia

na serra d'lñstrella, tão avultada já. por

infectados de molestias tiiberculosas.

llobi'es andoríuhas!

_Estas pobres aves-tão iniiocentes

e tão meigas--que nos veem visitar

em plena primavera, começam a ser

muito procuradas ein França, para en-

feitar os chapeus das senhoras! dizem

de Paris. Por isso acham-se já instal-

ladOS em toda a costa do Meio Dia va-

rios tios metedicos, sobre cs quaes se

faz passar uma corrente electrico. bas-

tante forte para fulmiiiar as pobres

andorinhas que alli vão poisar, depois

d'uma travessia fatigaute. Os bons

passaritos-tão decantados pelos poe-

tas lyricos-vâo depois gnarnecer os

grandes bufalo.; que as damas agora

usam em Paris. O Chapeu-bufalo é

quasi como a roda d'uiii carro! e ainda

por cima os vistosos enfeites de plu-

mas de melros e de andorinhas. Sobre

tudo, estas ultimas aves são as procu-

radas. Muita gente protesta contra

esta nova degoloção dos lnnocentes.

porque as aiidoriiilias podem prestar

grandes serviços durante uma guerra,

mas por eniquanto, em plena paz, é

ainda a andorinha que come cs inse-

ctos nos jardins e hortas, por isso essa

ave é considerada como insectivora.

Nem as andorinlias escapam-segun-

do as exigencias da civilisaçâoc sobre

tudo de dccadeiicia ou de refiuadâmen-

*e iniinrlnno.

1)raias.--S. Jacintho, 15.-

Couiinna o mai' produzindo pouquíssi-

iiio. de forma a prejudicar altamente

cs interesses da classe pescatoria, e

ainda os dc todos os que fazem d'esta

industria o seu modo de vida. E' um

mau aiiiio, uma má safra como poucas

se teem visto. Diz-se aqui que na Cos-

ta Nova houve hoiitein lançus de 100d

reis; é uma fortuna, nina fortuna para

o quo se vê nas demais costas.

N'este tempo o ein todas as epocas

costuma o mar dai' sempre lanços su-

periores áquella quantia, de 4u0, 500,

600$000 reis e mais. Este anno é o

que se vê, sendo as pescas, ainda as-

sim, iniudas e mal construídas sardi-

nhas. O tempo é que continua admira-

veluiente, mas abrasador e sulfocante.

Sobre as aguas, porém, do mar ou do

rio, a aragein que corre refresco. e

consola.

Notícias do districto.

_Pon-te do Vouga, 14.-Com a bella

quadra que vamos atravessando, ain-

da muitas pessoas procuram nas claras

aguas do poetico Vouga e nos puros

ares destes sitios pittorescos alivio para

os seus achaqiies. O rio vae secco, a

ponto de se fazer com custo a navega-

ção, mas a nossa circnniscripção hy-

rli-aulica, com louvavel empenho e ile-

cidido zelo, votou ollio~i misericordio-

se fez foi bein feito. Podemos não lou- ser?" Pois dePutarlo Por?"e um““ O 'val_ o excesso de pmdencia_ Chegamos lo pliii'jiioiiiiiiijl o sr; Francisco Barbo- da escada que comummc-a com O gy
mesmo a couvencebnos de que nãoisa da Cunha Couto bruto-Maio , jáaii- andar de sua casa., eijulVUCOu-se fa.-havia razão para tamanha celeuma_ tigo deputado, e actual pl'cslolculc da zciido-o iic alto da escada que commu-
Mas que responsabilidade seria a do calm?" dhsmrrelfl- _ nica com a rua, e, nao encontrando
conselho, se não tivesse procedido com À 03te_“°'"ei "3° gçralmemc que““ apoio algum, 531W“ tOdO 0 ¡QHÇO de
energia quando a opinião na capital do e ¡'Êsllelmdfi WWW¡in Pl'azcratü' dez degraus, 'cahmdo de_ costas, uia-
se achava sobresaltada, e todos ahi do ° ?mulahsPel'ifllwl'O&59'38"¡01-0- goando-se muito, mas felizmente sem
acreditavam que Vigo e Tny estavam Asrmlde_ rem““ Presidm O 8T- peiores resultados. Isto deu causa a
sendo dizimados pela febre amarella '2 F"3301500 de 635m? Mattosoporte Reífl. um ataque que repentinamente acom-

Era preciso tirar todo o pretexto n°550 tambem 'muto respeitavelrml- inetteu uma das toruiosas e dignas _fi_ao recem, e como o ma¡ agecmva a to_ go e certamente um dos cavalheiros a lhas do nosso boni amigo, e Que fellz-

dos, tomaram-se providencias, que os quem 0 flutua?, 0 palz e 0 partido mente pasaou dvpressa. bentiiido pro-
factos vieram depois classificar como ngresmm “3315 devem- fundamento o desastre de que ia sendo
desnecessarios. SoEreu o commercio, é victima aquella respeitavel senhora e
verdade, tambem soffreram quantos _' _ os incommodcs porque passou toda aprecisavam de transporta,._se por aquel_ . O serviço que a companhia do ca- fauulm do sr. Souza, congratulanio-

- la parte do territorio continental. Mas mmho de tem, _ 4° “one e _195m ?atá nos por nao ir a mais, o que deveras
o mal foi pequeno, para o que poderia fazendo éi Pomwamelftei "PPOSBWBI lamentarianios. .
ser a imprevidencia quando a terrivel de “POIÍN'SB- Impomwel (111311108, e g_ Pic-nie. - Segundo informa-
epidemia açoitasse aquella orla da pro- 00m mz”: _ çoes do nosso estimavel corresponden-
vincia gallegn. O ser”” de P835““s e melícadorlas te da Dari-a, corre alliqne amanha ha-

Querer agora argumentar d'outro éi .001110 tOd'aF gemeFiibe- 0_de 001" verá. naquella bella praia um pic-mc,modo, pôde ser como que uma 83mm, reio-o seiViço ot'ñcia propriamente que será servido na mota do novo es-

PãO dada a quem não anige, mas não duo-'égua na"-'Póde mle'aFSBv Porque teiro, e que é dado pelas senhoras er I l

eXprime a verdade historico., porqueo ninguem conta com receber na hora rapazes do Castello_

que é certo é, que a população da ca- Pre“”a a _correspondencia de que de' (”Jansen-A demora da chega-
pital andava aterrada com as doenças PePfilPdmmtas veses o'socego e 8 tmn' da do combom do correio de houtemde Vigo, e todos requeriam o maximo qulil i_ adã de muitas familias, e a re- fo¡ mouvada pelo seguinte caso:
rigor no serviço sanitario, memorando 5° “çao e ¡mPPrtantes “Égoclos- - Entre as estaçoes de Chao de Ma-
qiie o governo regenerador se honvera A c°mpanhm (105 0”"“th df fel" ças e Carai-ias, ao acabar de passaro
correctamente, quando c cholera de- “) Portlfguezes "m ferdadeu'o 1115”' combow expresso .descendente, cahiu
vastava uma parte da população hes- do “9 banido' L““ “3° eu“? senao de uma parte do pontao. O trasbordo deu
panhola, e que era preciso fazer agora “fer" lucros_ e t3““ °°m° 1950 de fa' causa a que o correio chegasse ao Por-
o mesmo, para se evitareni as funestas zer lim“ 391'Vfço- _ .d _ to com ati'azo de quatro horas. O ex-
consequencias que traria comsigo a 4 ° 80“”“ (“1me PI'OVl “fiel” presso ascendente appareceu ao lado
epidemia da febre amarella. mb“? 35m @Nildo de (3011833, que e vel" da ponte na occasuio da pai-tida .do

Agora, como passou o perigo, como @admmmel-W ¡mPOSSWel- correio, que, tendo chegado ,primeiro
já ninguem aventa a probabilidade de

1-:: á estação, esteve para voltar para traz

se renovar-em entre nós as sceiias com- a 5m de recebe, os Passagcms do cx_

pungentes de 1857, leva o conselho de
i presso. mas toi resolvido quo uni novo

”ande uma 5°”" Por ter Sido “ameno“ AuniVeraario. - Foi na coinboio tosse buscar aquelles passa-

so e não consentir em levantar a ex- qnartn-fcira _o da ex.” sr.“ D. Maria g--iros Sempre desastres!
comunhão á Galliza sem Primeiro 59 Emilia Seabra de Castro, e algumas _ .life(-i°utalneutzp.-Func-
ter provado, que ella estava isenta pessoas das suas relaçõelforam n'esse cioniia ja desde _se-gn.ida-feàrudprorinia
d'aquella inocula- Parece-!108 fela HI: dia Ull'llpl'lillelltal-:l á Figueira, onde passada, lIngO\clll:› (1118.1. ¡strIL-w.
gratidão, ou pelo meuou pagar eiu mo tambem se achava o sr. José Luciano na. juntadiiispecçuo eieciutamciito.
moeda um serviço prestado 00m bo- de Castro. Alli estavam o sr. dr. Ale- Ingpecções. _ Principia-
nissinias intenções. E porque não 80- xan-lre de Seabra e sua cx.“ esposa, a mm na segumlwfuim passada, as ins-
mos do mesmo parecer, aqui consigna- sr.l D. Justíiia Cziiicella, o sr. dr. Fran- ,,ecçôes de recrutas dos concelhos de
mos a nossa opinião, bem e fielmente. cisco de Caeiro Mattoso e seu filho o Aveiro e 111mm_

para que não corra sem protesto a cen- sr. Fernando Mattoso, alem dos que, Declaração_ __ Acabamos

sui-a, 'que se nos añigura menos justo. sendo estranhos a familia, estao_ no de receber a segmnm;

ou pelo menos em desharinouia com o costume, _de longa_ data, de aproveita;

n'oso sentir. aquelle dia para Significar a. suas ex. fluem do damn publicidade, no Bau muito

a subida cOiisideração ein que os teem. lido a Mmditado jornal, á _isolanção que

N'essa mesma noite partiu o sr. preSI- segue, já que o jornal O Movimento, que se

dente do conselho para Lisboa. publica n'esta villa, se negou _a fazei-o.

Votas da na¡.te¡ra.,_ Desde ja se confessain miiito gratos os
.

De vv. etc.F01 para banhos, para aCosta da Tor- Alborgariaúxelha, 16 da setembro de

querendo 88,,,a,._se no primeiro degrau

"alento e familia, dr. Antonio dos San- serviço de correios e telegraplios fóra
tos Sobreira e familia, Eduardo Elysio de Lisboa e Porto, com exercicio na
Ferraz de Abreu e familia, Francisco estação de Villa Real dc Santo Anto-
Ferreira Abragão e familia, Manuel nio, transferido por conveniencia do
Correia Dias, dr. Augusto Cesar Bian- serviço, para a direcção telegrapho-
chi Junior e familia, padre Francisco postal de Angra do Heroísmo.
Correia Vermelho, Manuel da Silva Frederico Gonçalves, segundo guar-
Coutinho e familia, Padre Agostinho da-fios do districto do Porto, transfe-
José Paes Moreira e familia, dr. José rido para o districto de Lisboa e col-
Maria de Lemos Almeida Valente, Ma- locado no cautão da Ajuda.
nuel Pereira Dias e familia, dr. José Manuel José Vianna, guarda-fios
Duarte Amaral e familia, José Rodri- auxiliar com exercicio no cantão de
gues Graça e familia, Joaquim José Cintra, transferido, como requereu,
d'Oliveira e familia, Francisco Mar- para o cantão do Seixal.
qiies e familia., Luiz Tavares Pinto da João de Sant'Anna Varella, aspi-
Rocha e familia, Domingos Ferreira rante supranuineraric da direcção te-
da Sil-:a Oliveira e familia., D. Anto- legrapho-postal de Aveiro, transferido,
uia Valente de Almeida, João Rodri- como requereu, para a administração
gues dc Oliveira Santos c familia, dr. dos correioo e telegraphos de Lisboa.
iLiiiuel José Dias Salgado e Carneiro, Maria do Rosario Gamboa, aju-
ju'iz dc direito da comarca de Ovar; dante supranumeraria para o serviço
Francisco Ribeiro da Costa e familia, das estações urbanas de Lisboa, pro-
dr. José Lopes Godinho de Figueire- vida no logar de ajudante eli'ectiva do
do c familia, .Manuel Maria Camarinlia quadro para o sei-viço de correios e te.
Abriigào c familia, dr. José Mui-ia legi-aphcs fóra de Lisboa e Porto, e
d°Abreu Freire, Ivo Silvestre Pinto da collocada na. estação de Cintra.
Grama, dr. Augusto Barbosa de Qun- O socialismo na. Al-
tiros e familia, JOÃO Pereira da Cunha lemanlla__0 principe de Bis..

e Costa, escrivão dc direito em Matra mai-ck deu pessoalmente energicas or-
c familia; dr. João dluliveira Baptista deus nos chefes da policia para que es-
e familia, l). Maria Mafalda Fonseca tes pai-sigam sem tregnas o socialismo.
(ln. Silveira c familia, dr. Mesquita, Em virtude d'esta ordem tem-se feito
delegado do procurador regio dlolí- numerosas visitas domiciliarias, e fo-
veiru. (llAzemcis, e familia; Carneiro ram presas treze pessoas sob a accuga.

Bastos c familia, D. Maria Amelia de ção de sei-ein chefes de conciliabulos
Mendonça e familia, Accacio de Bur- socialistas. Procede-se assim na Alle-
ros e Sa, escrivão de direito em Snn- manha_

tarcm, e familia; Cll'. Bento (iiiiinarães Em Portugal os governos nionnr-
c familia, Carvalho e familia. lcliicos, protegem quanto pódcm, por

»- Ficou addiada, para o vindouro* inei'cia mais talvez que pela prOpria
me“: í¡ Íbstii'idade do 50111101' da Pic' vontade, esta terrivel associação.
dade. A festa é feita na nova capella ix catastrofe de .6h1-
com todo o luzimento e esplendor. nuel-pia.-Chcgnram novos por-
- E esperado amanhã, nocinpa- menores sobre a explosão. A aldeia de

iihado de sua ex.“ familia, o sr. dr. Austrwccl, a 200 metros do logar da.
FrancisCo Ferreira de Araujo. catastrophe, ficou inteiramente destrui-

-- Chegaram lia dias a esta praia da. lira uma povoação de 50 fogos. O
os srs. dr. Joaquim Rue-Ho e José governador da província no seu rela-
Joaquim Ferreira, digno abbadc do toi-io diz que não sc sabe ao certo se
Couto dc Cucujàes. o incendio teve origem na fabrica do
_ O mar continua, infelizmente, dynamite ou no deposito dc petroleo.

escasso para 08 pobres pesca-dormi- As despczas conhecidas elevam-se a
Notícias da. Povoade uma cifra superior a 1.200:OOO$OOO

Varzim. - Cousou aqui grande réis, quantia enorme como se vê.
enthusiasiiio u noticia de ter sido as- Publí(:a.ções.-Recebemes
sigiiado o decreto mandando abrir con- e agradecemos as seguintes :
curso para ii. adjudicação da construc- __. Mam-oco, e C'onsmnzinopla, por

?ão Flo Por“)de abrigo na enseada dies' Edmundo de. Amicis, com bellos dese-
m “na" 05 Pescadores Pcrcorrem nlios de E. Ussi e C. Brisen, fascículoruas, acompanhados pela phylarmoni- n; 42, da C_ N_ Editora_
ca Paraense, e dando vivas ao sr. mi- __ Album de Costumes pormqmsm'
uistro das obras publicas, deputado por fascículo nf' 33, a camponeza dd Vian-CSÍB Cll'CUlÚ, Almeida Brandão e Hen- na do Castello, desenho de M. Macedo,
rique Moreira, ao partido progressista texto de Xavier da Cunha, da 0_ N_
e á. iiiipi'cnsa povceiise. Em demons- Editora,

tração de regOsijo foi dado suéto __. 0 Inferno, de Dante, com i1-
aos trabalhadoies do móllie. Por toda Instruções de G. Dong, fuciculo ¡L- 45,
:i parte grandes melhoramentos-por com que acabou esta brilhante e ma_

”da a Pane 59 expande O-coutema' gostosa publicação. Com este ultimo
meu“) Pablmoi

fasciculo recebemos da nova e egual-
1)e~'=¡l)30-Í|0§¡ de 00?- mente luxuosa e artística obra de quede, a passear na alameda dos Campos. @BIOS e teleg'l'aplms- "Ef- falláuios. o celebre romance deDoença.-Continuarn ii'icommola- ¡'ÊCtual'wu'S-e 05 Seguiu”” 3 Arioste, Orlando Furiospi &gualmentedas de snu lc, iin. praia da 'Y nZZH'jell.; Pix-i ¡ÇlSJ'J Augusto Pires Lavanlo, illustrado por Gr. Doré e traduzido poras gentis lilliinlias li ¡MS-D l.) .aii i. a 7;' .._¡ir.~›..iie suprunuiuerario ds. direcçâonavier da Cunha. Vuc amiuncio nago e patricio dr. .l nun-o Cx., Il. e¡ .=;_-gr.iplio-postni de lisjn. transferido.,respectiva secção. No cscriptorio da

sos para o seu lastiiiiOso estado, e tem Oliveira Cardoso, .lg-logado d) _ . jt-_Hllo l'cquci'cll, para ri administraçãoadministraçéo da C. X. Editora estão
adoptado energicas providencias, ten- redor regio em Alcobaça. Appotcw- Í los correios e tclcgiapíios «lc Lisbon.

mento, desejamos ao sr. Godinho um

rapido restabelecimento.

0 calam-O sol :irdentissinio dies-

tes ultimos dias tem sido verdadeira-

mente asphixiante, a ponto de quei-

mar eui parte os cachos das uvas, que

o impertincnte inverno não destruiu.

A_qm'essão.--Ante-hontem á noite,

no logar da Quintã, de Macieira de

Cambra, foi aggredido traiçoeiramente

o nosso amigo sr. Manuel Correa Vaz

d”Aguiar, d'alli. Tratava-se d'accomo-

dar uma pequena desordem, que hou-

vera nlaqiielle logar, em uma espadel-

lada, quando de repente um tal Ro-

drigo Corrêa de Pinho descarreng

uma pancada na cabeça do nosso ami-

go, ferindo-o bastante.

Úolhcitas. - Os lavradores d'evite

concelho trabalham activamente na co-

llieita dos milhos das terras altas, para

que o tempo corre muito favoravel. .i

producção é muito aiiiinadora.

chressos.~Regressozi das Callas

de S. Pedro do Sul, onde esteve fazen-

do uso do banhos, o nosso presailissiinu

amigo, sr. João Mar pics do Carvalho,

honrado commerciante e capitalista.

- U nosso velho amigo, sr. João

José da Silva Guimarães, abastado

proprietario, regressou tambem das

mesmas Caldas, onde havia ido fazer

uso d'aqnellas aguas therinaes.

:e:

São do nosso presado college. Ova-

rense, de 1.5, as seguintes noticias:

Novo quartel.-Teve logar hon-

tem, no largo da estação, a medição

do novo quartel militar. O ex.” enge-

nheiro militar, Cerveira d'lllbuquer-

que, já determinou o local. Brevemen-

te principiani as obras.

Para baianas-Com sua cx . m' fa-

milia partiu na quarta-feira para Es-

tarreja seguindo depois para Luzo on-

de vae fazer uso dos banhos, a fiin de

retemperar a sua saude, o nosso que-

rido amigo Francisco de Sousa. Ri-

beiro. Sinceramente desejamos que as

febres intermittentes, que, tão desapie-

dadamente, lhc tem roubado a saude,

desappareçarn completamente.

Delfim Lamy.--Este nosso amigo

abriu, no ponto mais central da villa.

a pharinucia que com tanto zelo e es-

mero dirigia na Praça. A nova phar-

macía, situada no largo do Chafariz,

prima pelo asseio extremo, gosto e ele-

gancia. Nota-se grande movimento, o

que é devido aos seus grandes recur-

sos e á pontualidade com que todas

as formulas são, prouiptamente, escru-

pulosaincnte aviadas. A pharmacia,

cujo recinto é amplo, vistosamente de-

comda, acha-se scrtida de todos os me-

dicamentos que estão mais em uso na

therapeutica .

Melhoras. - Tem experimentado

sensíveis melhoras o nossa amigo Ma-

nuel d,Oliveira Folha. Já tivemos o

prazer de o encontrar, ao cahir da tar-

   

  

  

            

   

   

        

    

   

             

  

   

   

  

            

  

  

       

  

   

   

 

   

    

  

 

   
  

Srs. rsdsctores.-Vimos regar a. vv. a

1:

E porque já passou o sustp e os

fracos se tornaram valentes, nao será.

mao, nem util, que n'esdta qiiadãa ca-

' mem rcv1 encios a l'-

ixdcdiiaãuiietotfidadc Iiianitaria, a Empada reira, com sua ex._'“' esposa e filhos, o 1889_

garantir a salnbridade das povoações. npsso presado amigo, sr. Beriiaiáiino

E ha por ahi tanto que fazer n'este ra- d Albuqumque, muito digno presi en.

mo de administração publica, que nos te da camara d Albergaria. _

aponta o desmazêlo que se nota na -Deve regressar,no proximísíb-

maio¡- parte das terras do nosso paiz. bado, de Lamas do Vouga, a ex. na-

Em Aveiro até se consente que criem milia do nosso presado amigp e co e..

porcos no centro da cidade! E' espan- ga, sr. Francisco de Magalhaes." .

tosa, mas a vei-dade sabem-na todos, -- Fez hontem annoa _a ex. _ sr.

ravilbando que ainda se consintam D. Izaura de Vilhena Ferreira, digna

um busos esposa do nosso presado amigo e digno

mal; fallainos n'isto por incidente, escrivão e tabellião d'esta comarca, sr.

sem intuito de ¡n°185qu seja quem quer sevenano Juvenal Ferreira' um acto de doferencia pela sua collaboração,
e for Ha muito que fazer para o sa- -- Esteve de novo no domingo em o que Pauhomdamente agradecem_ l

qu mento da cidade e convém acabar Aveiro, o nosso amigo, sr. ,Silverio de Hoje, porém, nem mesmo pódein conti
nea

certos costumes, que em determi- Magalhães. Retirou no dia immediato nuar a prestar essa collaboraçso, por moti-com
- . .' m vos ue não convém aqui referir.nada occasiião POdem causal 861108¡ para o vanga' onde se “em sua ex' Êlborgaria, 16 de setembro de 1889.

José Luiz Junior.

Manuel de Lemos Junior.

João de Pin/to,

DECLA-_RAÇÂO

Os abaixo assignados, para arredarem

de si responsabilidades que lhes não cabem,

vBem por este meio declarar que nunca to-

maram parte na redacção do Movimento,

como alguem pódc ter imaginado.

E se algumas vezes foram tratados como

collsgas pela sua digna redacção, esse trata-

mento deve entender-se, quando muito, como

_u' o
› l' . Não re- familia.

- - . ' ' _ _ _ _ _ ii venda as lorinosns e magníficas

turista?“ á :ufnãgbãñ: se ,gm __ Parte por estes dias_ para a_ ser. É?zuar Jum-0,., dentes a obviar a estreiteza do seu lei- mos-lhe um prompto e feliz restice- Fnando em 3'.) dias u suspensão capas para o [morno, o que custam o

J“dwlav; “nl” ' -U I que as m em companhia de ,na ex...“m, J“, d, FW”, m, e a evitar as continuas e descara- leciinento, lda exercicio e i'enciuieuto imposta por medico preço de 15000 ::tia "a



B'oticias de Luzo. -

Tem continuado a chegar a Luzo um

familias, algumas
l
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:l aincui nrle do sitio, e n
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34.

ipi'oxima- eeiro

e brancos nos dias de grande gala. A

seguir a este quarto um vasto fztmoir

illuminailo

  

um collete de salvação. N'esta

::do n nc lhc fica n. llltttlflptb Bassano, !classe ha uma!! . de banhos quentes,

lg J 1

l
m Seo, no. 5011.2362-

uero. que ha no paiz, ateu-telha ::opre-

cepa:
!rj-regem e convidg a apagão,

    

 

   

tropical, procurando todos a frescur.

que william# lheatcdsê bntiontro. w n

- «tu-a' Brogui-idem( lrctiéhmiente ostra-

balhos de construccão dos-diversos; cdi-l

lioions'íqmqssUWQm l lavk'litmldo un

marta/,do !BtnsaoorEÉ nuulcrosissimaía

op' num mms n'aquellaaicomtruo-

ções, @italian “trabalham, e "executam

verdluleirosimímms décima, a'

sabia e intelligcntc direcçãõldõlü'ñlw

cordaycavallmmtdeiinéstinmveistijua-

1 idadeeçzh melboldcmnipenho descente

dévercs se tem havido com um zelo

inexcediiel- comtoda a competencia.

Em vista; do adiantamento em -que se

encontram estes trabalhos, ó do suppor-

nue na elmta'balnear-de 1890 os fre-

quentadores dos banhos de Luzo e os

que vierem *gosar'as delicias do Bus-

saco, aquienoontacm jálas commodi-

dades de que precisani,-sem que este-

jam sujeitosa importinenciasie a con-

tingencias, »netnpre -desagradaveis a

quem procura no campo Ao allivio aos

seus padecimentoee o descanço depois

de onze mezes de umavvida activa e

trabalhoso.

' O novo hotel, qnc alli se anda ed-i-

ficando, lindo sem duvida correspon-

der ao desejo do cavalheiro que tanto

sc tem'emponhndo pela prosperidade.

e engrandecimento do - Bassano; os

hospedcs encontrarão alli a mais es-

mernda educáção em todos os empre-

qnantida'dealhioperários ?que exercem'

com profusão, o parece. que o preços

serão convidativos. E'. p ais, opinião

nossa que no annos de 1890 haverá

extraordinnria concorrencia no Bus-

suco, e' que muitos banhistas hão de

preferir eatabelecer alli a sua residen-

cia. E', porém, pena que n estrada de

Luxo a Penacova se encontre ainda

em tão grande atrazo : e que não es-

teja. já em viu. de construcçáo a que

deve seguir do Botão até ano. Fei-

tas estas duas vias de communicacão,

  

          

   

   

  

gados; o serviço será feito a tempo e]

vndo para ns senhoras .estaremduran-

tc o dia, com so háskue tambem .12,0-
, Ama-.i

K. 4:. Í.›>-.".,"

       

u . n 1 . .4 I I . .,-

crntro do navio ha tambem camarotes

com" beliches de ferro, moveis. A casa

de juntarái a. toda a largura *ido* pa#-

quete'o tem 4 meras, 'sendo a' dos ex-

as doceu'tro ¡tira-16.1418 tendencia-de

tros 'pés c -giratorias, são: iem"..velludo

CÍÉFXRMllÉÇ'O' chão -tambem'em ¡nomiool

fiorentino; 12' lampadas electricas e

doio'candieiroo dc- azeite:- A espelhos :e

elegantes' reposteiros. Entre as duas

portao que dão-ingresso ú 'saiu está um-l

gMnde-vaparadoi- de nogueira e-aos ou-

trOS lados das mesmas portas dois

guarda-pratas. Suspensas do tecto 5m-

gfaresicbeios de copos de varias côres;l

sobre ns mesas vasos de plantas. N'um

(los angulos um magnifico piano-

Ralph Allison da Son London.

A 2.“ classe é quasi egual á 1.'. A

3.' é tambem muito commodn, e apre-

senta colchões nos beliches. No porão

ha. acoomodações para 12 degradados

e para tropa, em caso de necessidade.

O systcmn de boias de salvação é aper-

feiçoadisaiino. Por meio da electrici-

dade chega-se a este resultado: Ha de

noite o grito de c Homem ao mar! › Im-

mcdiatamcntc o official de quarto toca

n'um botão. Uma corrente electrica de-

ter-mina uma explosão que atira a boia

collocada á ré, e fórn do navio, ao

mar, illuminadu. Esta luz dura. o tem-

po necessario para o naufragio, na

maioria das circumstancias, poder Sal-

var-se. Toda a illuminacão exterior do

nn-vio, tanto dc pharoes a meia, nau,

como nos topos dos mastros, é de lam-

padas electricas.

A oiiicialidade é assim composta:

Cmmnnndante, Gervasio da Costa Es-

tevam. Immcdiato, José Severo de

Sousa Machado. 1.o piloto, Manuel Ber-

nardo de Sousa. 2.“ piloto, Gabriel

   

     

    

gada._ cbllocado detinit

. . ' enwzitiwso
  

    
    

    

  

- .. ' 'vlw a hu
.por meto do vapor, e um salao reser- ~t' L p JS “Yi“,

  

trcnios para 18~pessoas cada-nina,c _ t _ _

lçeuwncmdawmo-M

gar de guarda-fios snpranumorario do dia-tri

cto de Lisboa, por se recusar a fazer serviço

João Francisco Baptista. idem, idem.

  

  _ , .- ' auxiliar

-postnl ~ ta. Del-

ivamente n'esta ulti-

' ' m. R"”-Míaf-Il
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!iu-5h (andreem@mena ,comemos »o

de Lisboa e Porto, com

etc "ciàl'iiã' esta-?ld do 'Kiemquel _45' _ "Ilfred

owns Billiófàbghntbjhaspira 'ane

¡no._q lu con ' " ' ”

  

   

vonienria de serviço.

.leão ~Liuiunir-Ecs, segundo aspirante chefe
LxA

(l.h estação itpleü'rf ho postal do Lázàreto 0'

Pedro mangá-d) ,

l

ide _Coimbusçpsdpiummcntc ::amendoim

yet-gps Junior,

ana

. ', ' ›_ - ,

_ . v JH °J§3Wlliñ .42 .inn. r
ajudou o ta_ est: 'no ur

 

:banal 'do @ainpr Ginndo', conturbado: .a.

lpermntar as '.roispwtivasícollcmçõco, como

!roqucrei'any . ,_. A .A, _,,¡, . .

' Antonio' Pachecodo Amaral, distribui;

,dor supranumõrái'i'o _do _concelho -dc Ponta

,Delgadm promovido n'o' logar de'torc'ciro

'distribuidor do mesmo concelho.

Antonio Lazaro, nomeado distribuidor

Ésuprnu¡hmm-Mio do concelho do 145111339.

g O duque-de Bragan-

iça em Italia.›--Todos os jor-

jnaes italianos consagrou¡ os artigos os

Émais ali'ectuosoa c os mais cordcueaa

jsnu altezn real o duque de Bragança.

[que n'cste momento é .hospede du fa.-

milia real italiana, junto da _qual foi

representar suas magcstndcs os reis de

Portugal na ceremonia do baptistno do

filho priiuogenito ?de suas altezus reneni

os duques dc Aostn. Tomamos da Fan-

fuüu., de Roma, o seguinte artigo, fir-

mado pelo conde de Luna:

«E' nosso hoapcdc festejado o querido o

principe D. Canos de Bragança, herdeiro da.

corôa de Portugal e Algarve. Veio repro-

iuiiitar a augusto. casa. de Bragança no ba.-

ptismo do principe Humberto Amadeu, seu

pri-.no, c traduzir _junto de seus tio-i a. ex-

pressão dos sentimentos nlfectuosos do seus

progonitoros. _

1). Carlos é um ballo rapaz, de excel-

lento presença, vivo, symputhico' no olhar,

lno modo o nas palavras. Ceu-re nas suas

veias muito_ sangue saboynno, não só porque

é saboyupc, sua mãe, mas porque todos os

Braganças desccndcm d'umn princoza do Sa.-

boya, Mdthildc, a mulher de l). Affonso

Henriques, o conquistador.

Tom vintoe Seis nunes o já por duas vc-

zos gavernou omeino por doença ou na au-

Nobrc da, Cost-a.. 3.° piloto, Mathias do senna de_ seu papi) sempre dou provas dc

Couto. Commissm-io do navio, Antonio seus“ É' “um P°llt1092 llue ll“ gmügcm'am

da Motta Marques.

A bordo hn paiol de polvora e pia-

niuguein dn-vidará de que signiñcam qa de alunas. l) navio é artilhado, mas

mais um melhoramento para esta. lo-

calidnda e para o -Bussat-o, por isso

que fornecem um meio facil e rapido

para a ?sua visita, sem que hajam os

incon venientea que resultam das gran-

por falta de tempo ainda não vieram

as peças.

Agora. e para aoabarmos bem', nl-

gumns notas ricerca do capitão: (ior-

\vasio da Costa Estcvens é, um sympa-

des demoras e atrnws dos comboyos, thico algarvio de 37 annos, muito res-

t ue fazem rd'er a l ciencia 'a “em ' icitado d-'t nossa ra a. E' cn iitào des-, _ _ _ . _
l Pe 'Pa q '1 l p Ç l ¡tando as prmctpaes cidndw, interesundo-sc
monde se sujeitar nos respectivoa _ho- i de 1875: o primeiro navio que com-

rarios,~é ao tempo de espera na osci-

ção da Pampilhosa, ' -

- Parece_ que a eStacâó telegra-

pho-postal voe brevemente ser trans-

feriddpnra a nova casa, que para esse

iim acaba. de ser construida. Bam será

que' a' mudança se elf-actua com urgen-

ciii. porque n cash.; o¡1-.lei*fnzrcaí;›n:r

1

Algarve,

as synipnfhins dos .seus subditos, so bem que

não seja coisafasil fazer as vezes d,um mo-

nareha como cl-rei D. Luiz, modelo dos prin-

cipes 'conntitin-.ionaca, dos artistas, dos ho-

mens de lettms, dos beu-'dicas protectores

dos' pobres.

U joven principe comu com n princcza

Amelia de Orleans, thin'. do cando d» Paris.

Por este enlace c pelo do duque rio Aoeta

os, Napoleõan e OS Orleans ,usam proxima

monte aparentavlosl _Su-.i. alteza. ostcvo em

Italia, com sua mir, em l-STS r: 1633,' visi-

com a. paixão (Hum mpfi.; culto-'pm' todcs os

malldoll ft“ a barca' *Im'lifnm'uhai que !seus nmncmcntos,artisticiisoiitt-;arnriom Fal-

lazia Viagens para o Braml, e depuis ra parti-:iminente a nossa. lingua.
- › v - 'e

da carreira' d esta provincia. , Coisa qucnã._i› e_ nova nos Dragon-;ig sua.

Em seguida esteve nn carreira do Pará lili““ "à” “i“ granel“ ?111359 P613's 31""“-

e foi o primeiro nmrinhciro que levou

um vapor pelo alto Amazonas até .lia-

naus. Tom sido agmciado: pelo go-

vet'no portuguez- com o habito de

actunluiente é impropria", 'e não'tem Uhristo,o pelo governo heápnnhailcnn

conimodidades para melhor e mais rn- a Cruz de Merito Naval de 1.“ classe.

pidaíexeciiqâo dos servicos. Sendo,

portanto, eo' no é. de reconhecida nc-

com uso de distinctivo branco, por ser-

viços presta-ins nu noite (le-Fi de no

Lt como seu pac, um _principe pacilíco, dc-

dicado a uma politica que procura' :l foliciv

dado politica', pela: pratica. prudente-do ili-T

beranszna. .Sua ¡mignon-ide o rei Humberto, i

que não (ligamento nenhuma destas qualida-

des, consagra uma grnnlc aff-single no duque

de Bragança, cimo a seu irmão o duque do › di¡ real Ci“'áljlm'lçn d? Àmqulez e 0ç

lcorrespnn'lcntes ari-elos.Porto, a quem todos os amos euvia alguma.

lembrançi. ' ' " ' '

U principe está. hospedado no paço real,

coasidad'e a' transferencia da estmybd vembro de 186o', nn alzurn do eab) de l nos aposentos quotwctlpàvlt o ¡Lula-.Hit Atx-;-

para ahora casa que lhe está desti- S. Vicente, aos nnnt'rngos do pnqnetc “ih aum d: rea-riu' no pulam ..inn (Astur-

nada, pedimos ao sr. commemlador. hespanhollsloo'c Pamygla cai-reimth
. - , . . - , I . . .

Praíercs; »dignovilrreo'tbr telegmplm.; Filippinns, quebatcra n'nus rochedos.

pc'sthl 'de Aveiro, se digite promover-

n'esté* sentido o Que achar justo, e bem (Pine-:5.-José Mariadu Cunha Cha- _

arisim-queíegualmeute promova a con- ves, approvado para substituir o juiz “pm.

u bs titui ções indi-

duc'ção de malas, a pé. entre Mealha- de direito da comarca de Valle Passos

da e“Lu'zo, “com a qual os banhistas até á posse do novo juiz.

nos 'de auferir grandes i'csnltados.

por dcferencin da cmprczn, iizemos a

na. A sua. demora entre nó; será, il.) palm““ gli-lilth Eli-:lo Àll renunmou ao pt'OJectO

dias, porque seguirá d'aqui para'Monza com

os soberanos.

a:

;3° dia 7 ho“? "O Palma” 173,31 "le ,resàcs do Pontilicado. O meanio cor-

““ um grande Ja'lml' de film““ 0'“ â respondente diz tambem que o Xnncio

honra de sua ulteza real osr. duique de de 'sm' Santidadg em Madrid pediu

Bl'3g¡“'ç“- 5““ “lagemmle ore¡ 'le Im',explicuçõcs ao governo hespnnhol á-

BLICllêll'el José Augusto (l: Barros, l na_ que ¡um-(im ¡og-a,- em frenwda mi-

z ;0' p'aiíuete ' c Rei de alllll'ovndlf Dj““ S'lbitlmlro .liliz “le dl" nha, dava u direita '-á. ilu preza dc Aos-

Pói'tug'áb. _'- Deixou-"nos uma Tello de S“ll-'Êe-*l "Ílumme 0 :5039 de ll* ta, doque de Geneva, princeza Stro-

bem &gl-,dava impressão a visita que, cençn concedida ao mesmo magisiralo.

Bacharel .loml dc .-\n rude Figuei-

bardo do nom paguem 1m' de Port“- redo, npprovndo para substituir ojuiz

(/01, pertencente 'á 41ml“ 13m¡ Por_ dc direito de Figueira de Castello R.)-

,uyuem' E' 'um excellcme mp0,. de drigo durante o goeo do. licenca con-

aw movido a helice, de ;3 “msn-05) teu. cedida aquclle magistrado.

do á proa ó 'busto de Fil-Roi l). Luiz

almirante e o' oculo dourados. Foi con-

struido em Greenock (.l'lscocia) pela

vemos os seguintes dados: Maximo

comprimento, 363'; bocca, 42': pontal,

,I

:NW-_í , deslocamento ein ?1'11" de cul-

vyoli, principe Luiz dc Saboya, e a.

esquerda a princem-Ulotildc. principe

de Napoles. duqueza de Geneva, con-

de de 'Pin-im, condessa do Agliano,

conde de Vienna, ministro da casa do

rei, e conde de S. Mamede. A rainha

'1,851331'1105 de cof“: dam a direita :t0 duque de Aosta, á

cm branco, apenas com os galões de, Pelo** e telegraPhOQ-*M' i marqncm' de* Villamnrinn, duque- de

fcctnnrnm-se os seguintes 2
Pouilles, e n'esqncrda ao duque de Br:

l:'rnnci.-:-.o Palha, domittido do logar de gama_ príngipc Victor Napoleão, com..

das“. Scott & CJ., e ácarca (pena obti_ segundo :mpiranto do quadro para. o sumiço

do correios e telographos fora de Lisboa e

Porto, com exercicio na direcção telegrapho-

postal de Ponta Delgada.

Ruy da Paz Moraes, idem, do logar do'

15,10, 5,300 toneladas; tonelagcm de ajudante com exercicio na referida dirceç'ão

registro, 3.500 toneladas; machinasz,

Triple expansion, desenvolvendo a for-

telegrapho-postnl.

Francisco'Eduardo Ferreira., idem. _

~ Manuel .de Sousa Jorge, idem, ;dologarl

ç“ de 4:000 cava““ mdwadosi mm" do terceiro distribuidor do cone-.jlho do Ponta

cha medio. "obtida, nas; egiperienciqs _fei-l

ths no rio-Clyde, Í-l 1'12 linolsl. Tem

acommodaqõcs para: 7.3 passageiros de.

1.“ classe; 25 passageiros de 2.' classe;

120.'pzíâsageirosdc'33 classe; 12 'de-

g'raídadbà; 240 primas.

E' tolo elle'illuminado aÍ luz ele'-

e'trica, com a primeira classe q meia;

::uuhociiiipando¡toda a largura do vii-l

por; a' 2;,"na popa; e a 3;“ 'á proa. De:

casa. de navegação, o quarto do cem-

niandàtite--ESpnçOso aposento todo' al-

c'ntifado. A uni_ :doe-lado.; 'da coma tem

limíppi-tn-Ívbz 'oi-a o' oiiijciqil quarto

e! ehlnpaiuiiit o' c'ct'ric'n'; ai'dit'cita_'d'uiiin

cominodn, éncimddit "por“ :uma estante,

unii baronietro .-Ít'éroyd, _uin clvno-

nietro, e ainda um' riquíssimo bai-o-

iiic'lÉÕ' de colninnn, dos; qua-ES usa o :tl-,Í

inirantado inglez. Aó centro uma mezn'

oval com plantas, uma bis-solo.

dente do tecto; e completando a mobi-

16', ,zynophás e'eaxlciras de crina, espe-

lü'ctc. Os repostciros sào em reps
ii, ,1 . 3 'o _ .

#132101', anbstxtuidos por outros -azuer

_r y _ pelo requerer, do logar

baixo da ponte ehcontra-se coutiguo á liar do distl'icto de Lisboa.

Delgada. ,

Josi" Antonio Fontes Junior. doinittido'

do logar de distribuidor anprannmernrio dci

Lisboa, por declarar desistir do referido logar.

Francisco Marques, .exonerado, pelo m.

quorcr, do logar do terceiro distribuidor .do

con'elho de Mnnt-amór o Novo.

Abel da Silva, exonerado, como

do logar do distribuidor rural do concelho

dc :'ernancelhe.

- Antonio do Espirito Santo, exonerado.,

de guarda-tios auxi-

pelo pedir, do logar dc; distribnidor supra'-

numerario do cohccl'uo_ de Sobrado da Paiva.

dessa Uollobiano, conde 'de Seisnl,con-

de de Ginnotti e'aoãdignnt'arios de scr-

_ viço das casas' 'do rei e dos ' príncipes¡

U ”banquete“. 'que foi l 'ea plendido, com-

punha-sc 'de' 44;" talheres. Durante o

dia, ossobernnos e os príncipes foram

ao Corso e-V'l't praça.- de Armas. N'um

elegante londrino-aberto iam ol'rei, n

rainha, o principado Napol'ecs' 'e o (ln-l

que do Êmgança.'c&'dúqiieàã d'ersta

ia' em vi'ct'oriá colifsjeu irmão o prin-

cipe Vienna-U duque e n duquezn-dé que 'boinbnrdearam Paris! Os esqua-

Urcnova. em lauda-n; U duque de Ponil-

 

   

_les conduziníuài elegante brenck, lc-

.q,

   

Manuel'Antonio Lopes, aspirante auxí- '

    
   

        

   

  

  

   

uniórf segundo aspirante'

, com 'exmeioiõ :no direcção' :telegrapho-poetal

_ 4 . o _w _ _ _ Arieii'o,c,_

I @McgnriO' da' Cátia# Mini-ante' '(15' 'situaçao *ui--I

wtume nunca.st e nunca interrompi-

l

drões e os regiiiientos desülarão arro-

gantes, em frente Os clarins vibrando

pediu, vando'seu irmão o conde de Turim. 0 a“marchn'de guerra ou as bandas sol- “do

principe' 'guidvninm' formosa' tilbury'; '

Em verdadeiramenti'i"mandibm" o as-

pccto fomenta por este' certch de car-t

4 ruagenfs. iliu'seguiiite, ' ás' ' *8 horas"

Francisco Alves Ferreira, exoneradi, e ?O minutes manhã'. 'Sua altéta'reág

o 'do-que de Binganca partiu em' com-

- rcalisou em Turim o baptisado

do :E .[0 do duque,de Aosta, e ao qual

  
  

        

:1.881 .1 ,_ 1a. nlteza rl o princi V _ D.

Ca pani__ do

|con_'-; isnl e self,-

conde" t' :Mat ..'J A' 1: hora

tarde' 'eu ;Égíagmf o rei Humberto

recebendâuselhãiênnnâcipal dei'l'urim,

c em:aegriidaenngníuencia o cardeal

Alimoídn, &impaiáceumo-pnlacio

'- ' i @apoiafoi nina _end-'-

udp ãrãinha. A's e
e.~

" ter carecem
l lo no palacio do duque c

- deaanonda dirigiu-se

ao palacio em coclie de gala do duque

    

      

     

L'file^'&o§ta,5acompanliado pelo conde

oijdognQ-mói'_ila casa de sua_

   

  

   

 

  

  

  

 

&olhos; V. _

' tem "à Étitecebido por mouse.-

- .nhor.Anzino, esmoller-niór do rei. pelo

c ,' ei'cbil'iibzído á' 'grande

sala de recepção, onde .se realison a

(zercinoniía religiosa. Sua magestade o

rei' foi para¡ o palacio do principe

Amadeu' em carruagem de meia-gula,

lev'andolem sua companhia sua ma-

g'estade a rainha. o principe de Napo-

lés e 'sua'alteza rcal o duque de Bra-

gança'Re'cebidO 'o rei e as pessoas que

o acompanhavam pelo principe Ama-

deu, dirigimin'à-sc'todos para o salão

em que 'já' Se achavam reunidos o prin-

cipe 'Victor Napoleão, o duque e adu-

qucza de Geneva', o duque de Ponilles,

o conde de Turim e a princeza Marin

Clotilde, os oHicines e damas 'da casa

- real e dos' 'príncipes e os condes de

Seisal e de S. Mamede, comitiva do

duque de' Bragança. O rei,assim como

os príncipes e os di'gnitarios que os

acompanhavam, vestiam casaca preta

c condecoraçõcs, visto a ceremonia re-

vestir um caracter familiar. A rainha

trajava uma elegante toilette branca

com diadeuia de perolas. A princ'ezn

Leticia 'apresentou o recemnascido pa-

n a ceremonia' da uncçño, entregan-

do-o em seguida á condessa Colli, da-

ma de sua alteza real. '0 principe re-

cebeu os nomes de Humberto Maria

Victor 'Amadeu Jnsé: A' noite, o duque

de Aosta olfereceu um ceplendidu bam-

qnetc a suas magestades e aos príncipes.

Festival na. exposi-

ção de Paris.-Wum dos ul

mos dias, realisou-se no palacio da

Industria da exposição universal, um

magnifico festival intitulado: A glori-

ticaçño da Republica. A musica foi cs-

cripta pelo maestro Augusto Holmes,

e executuiila por uma grande orche's'-

tra e enormes massas coraes. Assisti-

ram á feàta o presilente da republica.

sr. Carnof, todolo' ministerio, e tudo

que Paris encerra 'de artistico e litte-

!rui-io. N'cstc festival, que constituiu

um verdadeiro acontecimento, gasta-

ram-sc cerco. de 300:000 francos.

'Presentes i'eg'ios. --

Chegaram hu. poucos dias a Tanger

alguns pre-sen ea ui'crecidospelarainha

regente dc Hcspuhha, c pelo governo

do mesmo pnizanb sultão de Marrocos

e aos altos «lignatttrios da côrte mar-

roquino. O sr. 'Figuerm ministro ple-

nipotenciilrio ele Hespauha em Marro-

cos. deve' :tpl'eientnr brevemente as

sua? 3t3'ñàl'êiiéitié! no suit-rio: Sendo Cos-

do n'este :into/solemne Offerecer diver-

sos presentes aonoberano marroquino.

Entrcos presentes enviados agora a

Tang-er por tail motivo, merece cape-

'cinl mcnçâoodei'S. M. a rainha re-

gente., 'e que' “consiste :fuma magnifica

carma-,fem com dois soberbos potros

(T papa; não salte de

R01un.- Segundo telegrnphum

..lc Roma :to D Ú?” Chronicle, Sua ban-

do 'subir'iic' Ro na. eu¡ virtude da cer-

'teza que tem dc que n Allemanha, em

caso de guerra. defenderin os inte-

cerca daà probilúçõcs feitas aos muní-

cipios, ordenando-lhes- se abstivessem

de offerecer hospitalidade ao Papa.

Diz mais 'que o governo hespanhol' '

respondeu que, ao proceder assun, não

o'ch iulluido por nenhuma suggestâo

estrangeira, mas unicamente com 0

desejo de fixar as suas proprias prero-

gatims, deixam-lo, além d'isso, d'este

modo aos particulares toilaaliberdade

para que pO-lcssein mostrar a sua

adhesño ao Pnph, pela. forma que me-

lhor cntendessem. ,

'F'rs'mnéezes e alle-

mries;- O imperador da Allcma-

nha deu licança para os officiaes fran-

cezes assistirem da manobras do exer-

cito do Hanoveí'. Com que pnngentes

reininiscenciae de Gravelotte e Sedan

e com que ancia'de revanche elles não

hão-de nfl'niirah* a perícia e os pro-

gressos das tropas allemâsl Para elles

que sinistrns 'scintiilações nas espn'las

que mutilarain 'a Françn e nos canhões

tando o hymiio do imperio. Por cima to das receitas das caminhos do ferro, e' o

daâ'masms" deicavallnria, a esvoaçar indício do '10° “mvemmon

dóidâmente, 'o entandarte dos uhlanos,

pôr-lci'niii dos regizncntus, fluctuaudo

advento, a

Elcllesfdsjo'fñhiaêã fi'nncezes, serena.-

liandeira da aguia negra.

 

  

    

   

 

  

                 

   

  

             

  

dos seus ultimos n.“ o seguinte:

goi-alimento firmes, dando logar a transac-

ções muito numcroeas. 0_ 4,5)

cilla sempre perto do par, fechando a ;301,25.

como está. exposto a ser convertido, acha-

mós-lhe preferível o 3 por cento que, aliâ's,

dá pouco mais ou menos o mesmo rendimen-

to. O que da a Portugal uma clientela ,cada

vez mais numerosa. é principalmente o seu_

afastamento do theatro das luctas eventuaos'

da Europa., do que ,resulta que caso paiz não

tem prejuizo directo com uma guerra euro-

péa. Por outro lado, se Portugal se lan

um pouco ousadamcntc em obras publicas, o

por esse motivo multiplicou os emprestimo::

nos ultimos dez nunes, não se pode negar

quo a prosperidade do .pain se tem disanvol-

acaba de ler-se.

do logar do .-liscribuidcr suprannmemrio do

concelho nlzi Pinznar; por a'.' ter reuniu 'h

pagamento do :sêilo d) sei diploma. i

do logar do thstribiridor supranumeraru). do¡ -

conceiho do (Joia, por ao recusar n fazer*

serviço.

pen-i @EPU-mid“? SUP““WNWWÍ'J fl" Mil-gn“” '1'3 l eitliusiasiicti acolhinento ao principe

l Cola, por se ter insantztdo para. parta marta. '

requereu, do iogar do distribuidor snprann-

merario do concelho do .lloutcmór-o-Novo.

  

   

  

banco espcnal para ;Lanza com os soil mente, sobre bs seus cavallos de ba.-

b'eranos. ,'l'õtâíií os“priucipes da” 'blusa de ' falha, com'a mascara diplomatica bem

Saboyd-*pre-lente?) 'em ~ Turim !forniit' añvellada* no rosto, sem um mono-

1icon¡ paninir o seu parente'ei'gcirc', on- syllabo que'l'hcã traiu. o grito cou-

«ls se achava'ta'nbeiii osiyudicodeTn-Ê vnlso da .filma, sem uma lagrima de

-- José Mau-ia da Silva Vieira, -exi)nata¡.lo,

 

' Manual Marques-do (lastro, cxoiierai)

run, o' cominoiidador Voli, o prefeito cfgdesespero que lhes :lenuncie o luto im-

os-'gcnemcs coniman'.lzmtes dns tropas. ' u'igusn do coração. Hão de ser amavcis,

a) povo 'lc Turim fez o mais cardeal e hão de terpulavras de justica para o

vencedor e ctidn regimento que passe

her-.hum :le Portugal. “lhes recordnrá uma batalha perdida e

baptisu .10 do filho: cado. nota dos clarins, estrugiudo nos

dos claques de ;losLaw-'arem irá lembrar-lhes cruelmente o

Antonio Pedro Cantatiuowxonoradodo lu- Foimoilia 7,'c0u10 fora' annuuciado, lgrito épico da_ Aluisio vencidlti Umii

 

Antonio iniz, 'cv-month .10 lOEIT d::

 

João Baptista .la Silva, oscilam-1.), como¡

Talvez tenham, aind.

tivo consolalor, Ver.
a"" '

parar. no, .

ciencm do?
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Fréhceggfí''V's '

Os jornaec'de - ~ 'conta d'un¡

caso succe'dido no ,Oh

representajêão de gala_

do iinjwraãor. Tinha¡

oliiciaes entrangeiros ,_ A o

bocca de primeiraiíordctm.; i

militares inglezes tomavam logar n'nm

camiote em companhia dos oiiiciaea:

francezes. Estes, que tinham entrnd

primeiro no camarote, somaram-sê -

frente. Minutos depois entrou um dn-

adilidos militares russos, que* foi sen-

tar-se n'uma ctuleira_ ao fundo do ca-
-' ~ › -"'°1›§¡-:a-“---'-'niz,vu-13' ;1.5.

marote. Éogo que os olhciaes rance-

zes o viram, levantaram-se, e oii'crece-

ram-lhe um logar á frente. O official'

russo quiz desculpar-se c não acceitniá

mit'. os francezcs insistiraiu portal fór-

ma, que o russo teve de se sentar no

logar que lhe olfcreciam. Este inciden-

te. dizem os jornaes de Dresde, foi'mui-

to commentado pelos cãiciaes allemães

e estrangeiros que assistiam á recita.

Agvêve de 140¡tdi-es.

-O total dos prejuizos cansados pela

grõt'e dos carregadores e operarios do

porto de Londres está avaliado n'um

milhão e ,meio de libras sterlinas. Os,

salarios que_ os cm'regadores e opera-

rios deixaram de receber, durante o_

tempo que se conservaram em gràve,

estão calculados em

sterlinasi Nas' dokns do poi-to de Lon-

dres chegaram a juntar-se'llOO navios

sem poderem descarregar, ' _

Roubo industvíoàqe

Cautella _nós comboios;

_- 'Um individuo de Malaga subiu

d'aqnclla cidade no diuÍ de setembro,

e ao chegar, já muito de noite, á _es-

tação de Síaiizanares, em .uma carroa-

gem de 2." classe em que viajava', iai

só mais dois passageiros, que lhe dis-

seram procediazu dc 'uma póvoacãosi-

nha'da Mancha. Conversaram anima-

da'mente e a curto trecho um dos pas-

sageiros odereceqn-lhe uma pinga. de

vinho, que levava em uma borracha.

Os dois nào beberam.

_ O malagueño poz a borracha á

bocca, mas depois de tomar um ,trago

sentiu um enorme pezadello e ficou

profundamente adormecido. Desper-

tou duas horas depois. l

Os viajantes tinham desappareci-

do, outros occnpavnm o seu logar. O

malagucño levou casualmente à mão á

algibeira e not'Ou que lhe faltava ore-

logio e cadeia e 84 reales que levava

soltos na algibeira do colletc. Entre a

camisa e a camisola trazia escondida '

uma carteira Com valores, e que lhe

valeu. senão teria. ficado sem nm (marzo.

Agora, diz que em 'viagem 'nunca

mais se utilisará de olferecimentos.

Umcanhão ln'onstro.

-Da casa Krupp sahiu ultimamente

para Kronstadt um canhão mon'Stro,

que pesa a bngatella de 235 tonela-

das. O prazer de disparar um tiro com

este canhão custa a ilzsigngÍ/ícancia de

'300 libras sterlinas. As despezas de

tranSporte desde' o caes de Anvcrs até

ao navio importaram em cerca de 100

libras sterlinas, e o transporte desdé

aquella cidade até Kronstadt importou

em cerca de 2:0l)0§i)00 réis. Quantas

familias 'poderiam vitrer'cmnmodamen-

tc durante um anno com o dinheiro

que aquelle canhão custou? ' g

O ' novo templo de

Tóki0.- Diz u._n jornal de Ber-

lim que em Tokio, cidade do Japão,

se edificou um 'novo templo em cuja

cónstrucçâo sc cmpregaram apenas

madeiras e cordas. Estas, porém, não

são de canhamo, mas de cabelle hu-

manos, cm honra da divindade que

alli se venera. Trata-se de Villtc e qua'-

no cordas de 4:328 pés de comprido

cada uma e de 10 centimetros de es-

pessura. Estas vinte e quatro cordas

pci-sam 4:423 kilogramas, e, para as

fazer, sacrilicaram os seus cabellós

350:000 'pessoas addictas á divindade

    

  

jttponeza.

---_-+-_-__~n

CARTA DE MSRM

LISBOA 16 on sn'i'izunuo.

A imprensa estrangeira continúa posto de tratamento anti-phylloxcrico.

a fallar com honra e louvor para nós

do credito nacional portuguez. Sobre nida no sabbado no quartel general da

isso diz o &anomista Francesa, x n'um primeira divisão, julgou incapaz de

todo o serviço o coronel d'infanteria 7,

,Os fundos portuguoms continuam a em, si'. Luiz. iVadingtou. Para commandar

este regimento, consta será. nomeado o

coronel (le-infantaria, sr. João Ma

de Magalhães.

 

  

   

    

   

    

 

por cento os-

mmto seriamente. O grande originan-

E' devernshonroso para nós, oque

d
_.. Mais um roubo, na alfandega.

Tendo o capitão da gun-da fiscal, sr, neln 'senso' cõmmu'm, tivesse' aptidão

José Jayme de Souealde Marques, re. _para vigiar, deveria _vêr o que lá. vao

cebido _denuncia de_ que nos armazem 'P

da :Alfandega de Linho:: se' praticavam vistoria-como qualquer garoto.

furtos em diversos generais para de-

pois _serem vend'i'dos,0rdenou, de nc- parte do pala a hi'Storia do partido re'-

cordo com o conselheiro administra- , ,

dor do circulo aduaneiro do sul, quero¡ vivido até hoje das' ca“lumnias, intri-

2.'s sargentos Manuel Baptista e Ma-

ximiano Mendes das Neves e ao's 1,” entre os quaes'avnltam, o dinheiro, o

cabos Manuel do Carmo Costa e An-

tonio Cardoso que usassem .de todos os 'o valha', dos dinheiros do municipio.

meios ao seu alcance_

mento'da' vcrdtide. Auto-homem, com_ cem em &mpi; @partilho 'o' iniposto

para o deàcobri-

 

  

  

   

 

200:_000_ libras 9°

publicando no'seu jornal as linhas, que

çou á pressa escrevemos.

bontcin,›lê-se uma. correspondencia de

Sever do Vouga, as'signada por um

tal Vigilante, em que se eXaltam' os

actos dos» regenerarl'ores ese deprimem

oii-dos' progressistas d'este “concelho.

Ora se"“o tal Vigilante, que pelo' 'que'

mostra é um rcgenerador façaúh-udo,

generador de”“Severd-o Vouga, que tem

gas e de todos ol; meios de corrupção,

vinho e as delapidaçõcs, ou emma que

    

  

  
  

   
  

  

   

  

a, w .3

~ _ para a

Anguio 140-.

'6 uma” "dp

       

'
contra o pessoal da squadra de poli-

cusaçõeá umas ver: ndeiras, outras ial'-

cas,- e a ést'e'pioposito teeml misteutndo

uma caníphhlihloontra a policia, 'sque

nos' abstemos de classificar. O casodc

;inte-homem, triste conse uencia d'a-

queiiêis"Mãos' 'rinitíí'teve'ietiii

::enlace total. Se o tivesse, immensn

responsabilidade caberia ao seu anotor.

O' chefe Silva, que commanda a esqua-

dra do Bairro Alto e a quem Se deve

o poder-sc transitar hoje por aquellaa

rua! sem «o risco de apanhar 'alguma

facada, ha dias que andava apprehen-

sivo com as aggressões d'um jornal.

Ante-homem pela-manhã, pelas 9 ho-

      

-p'eítam á ch_ '2”

  

   

   
     

   

     

  

&Íntimo; "

camarario que lhes e' lançado; mas é

fóra de duvida, que a camara, que é

' ' ' analphabetos reg

" prezario _ p

-rdadeiros tñgorns, , ” "' ,V

o pagamento dos"

ipalmente das que

dos professores.

   

 

    

 

  

  
  

 

_ * ente pelos &Wiiie

apanignados sem habilitações nem co-

nhecimentosindâlpwa. ' ~ . »omis-

vado cargo do magisterio. Freguezias

ha, onde as'cadeiras nem sequer tem

sido › previdas interhláhiàliàí,

resulta'licarem os respectivos ;mas

com letamentp privados de instalo_ “o,

Istó'pãlâúqtientá respeito'á ínàdiiêàí

Quanto á politica nada ha mais baixo

que o procedimento da calila serpacea

de Sever... "1%me do recensea-

mento, cuja commiseâo pertence na

suatotnlidadmweatslpntmlha; m

respeita a lei: Commettendo-sc -as maio-

res arbitrariedades para' recensearcm

OS seus nlfeiçoztdos, que não o devem

ser, e excluircm e eliminnrem os do

 

ras, escreveu umas cartas á mulher 'el partido adverso.

á familia, que estão nfóra a banhos, foi. Na administração ni'io se nttendc

deital-us a) correio e voltando em se. ¡ás convenieucias dos munícipes, mas

guidu para a. esquadra, fechou a por-lsó nos interesses particulares dos che-

ta do seu gabinete c a janella que dei-

ta para a rua do Diario de Notícias.

O guarda 217, dando 'por estas pre-

cauções o estranhando-as,- eapreitou

lo buraco da fechadura e viu 0' che-

l'e Silvia' tirar de dentro da gaveta um

revolver. N'mn motnonto o guarda

metteu hombros á porta,iarromboudo a

exactamente no "momento em que o

chefe encostava o rewolver 'por baixo

da barba, tendo tempo 'de lançar-lhe a

inâo, indofb bala cravar-se no tecto;

O chefe Sil-vn luctou, querendo' reali-

sar-o sen' intento, obrigando a dispao'

rar-se outro tir-iorque -ferin nan mãos

tanto um como outro. Conduzido ao

governo civil bastante agitado, o che-

fe Silva. recolheu em seguida a casa

d'um amigo. E' o resultado .das 'acou-

:ações da imprensa menos conscien-

ciosas-e'í menos justa.

'- Pola repartição do gabinete do

ministerio da guerra, expediu-se' aos

corpos a seguinte circular Acerca dasi

manobras do outomno":

'.03 regimentos da guarnição, quando

regressam dos exercicios do tiro na. escola

de infantaria farão a marcha pela. via. ordi-

naria, em duas etapa, _observando-so o so,-

guinte :

l.° Os corpos na sua. marcha. para. Ma.-

t'ra lovardotcomsigo o material dc biváique,

correspondente :i força em parada. _

'2.° Na. marcha. de Mafra para. Lisboa,

ser-lhcthão tornccidos os, carros de bagagens

precisos, 1 para o estado maior, 2 para ba-

gagens' das companhias o 2 para vivurcs.

3." Us vivcrcs para as 'refeições que se

hão do cosinhar po campo em bivaqae, ác-

rão adquiridos em Mafra o transportados

nos carros respectivos. _ y

4.“ A _lenha para. o rancho será. adquiri-

rida no local onde a tropa. pernoitar, pela.

secção de quarteis.

5.' A força bivacará a. meio da. marcha,

entre Bellas o Sabugo, licando a. escolha do

local ao arbitrio dos commnndiutes.

ô.” Esta. marcha. será., considerada como

exercicio logístico. Durante ella, além dos

altos horarios, haverá. um alto principal pro-

ximo a meio etapa. . '

i.” Tanto em marcha como em estação

estabelecer-sedia o respectivo' serviço dc so-

guranga.

8,u Os carros de bagagens serão forne-

cidos, assim como os muares, pela. artilhev

ria; a no caso de, por qualquer eventuali-

dade, não poderem ser fornecidos por aqncl- “

la, serão alugados em Torres Vedras.

_ 9.“ 5o o tcnpo não permittir'o estabele-

ciinonto do bivaque, as' tropas acalntonarão

em Bcllàs o localidades proximis, conforme

Os recursos. '

-- Em'ece que uma parceria com-

ponta dos srs. mm'quez da Foz, consc-

lheiro .liminnno do Carvalho c outros,

vao montar no Porto uma grande fa-

brica. depaniticação. -. - 5 - _-

- Foi recommendado. aos com-

mandantes doa corpos que, na escolha

de hora para os exercicios de campa-

nha e tio-batalhão .do actual, »poi-iodo,

tenham em muita attenção o evitar ¡s-

tropas as consequencias do grande-ele-

vação de temperatura. ,

-« O Dim'io publicou uma porta-

ria, louvaudo o sr¡ visconde da Ribei-

ra Brava, pela oderta que fez de uma

propriedade, a installação de um

-- A junta _militar de saude, reu-

_W_-

Cllllll DE SEl'llíl' DO l'llllil

13 ou SETEMBRO DE 1889.

Sr. redactor.-'-Muito nos obsequeia

No Distr-iate 'de Aveiro, publicado

otado da rabâes de escrever, som-ideias

    

   

or casa,“'e não“viriil' atirarí'pedradu °

E' bem conhecida n'umn grande

_ _ . cl

Us contribuintes, em regra, satisla-

   

     

  

  

  

  

  

   

    

  

  

    

  

     

  

 

tas de Savei- pediam rato¡ pl

ló dwñnn tor ¡optou-naming¡

fas do bando, de modo que., havendo

necessidade de ligar algumas povoa-

ções do concelho por meio de estradas,

estas só sc constroem e concedem para

as casas d””cllés. '- l ' "

'l'alvezrattendendo ao @Wacom

que cada chefe tracto ,de explorar-em

seu favor oedireitoc do municipio, é

que o vigilante os qualifica de

2610303, energia» e muchos casam ima.

Se assim é', tem razão. e _estamos de

accordo. ¡ ¡ '

Se,~v:p,elo. contrario, quer fazenocro-

ditar. que ellos se importam com oa

interesses doe- povos, ea .atingia engana

quer enganar os outros; mas deve-ficar

sabendo que os povos tem para; seu

uso uma philosophia profunda e posi-

tiva, em virtude da qual só acreditam

n'aquillo qucgveem e observam.

E se_ olles tem ,observado á ,mais

clara luz que os iscas dinheirOS só ser-

vem para sustentar oa_ interessando¡

carrilhos e a vaidade do emprezario,

Com certeza que os despnemvam quan-

do estes lhes forem «pediro voto. -

O Vigilante já presente artempes-

tado, que está inipiinente,~quando cf-

tirma que co povo trama perante a lem-

brança d'uma proximas administração

progressista.. › i

Quem treine não é o povo, mas

aquelles que até agora o tem explora-

do pOr se appro'ximar a hora em que

dos seus actos-tem de prestar estreitas

contas. .

Promette o Vigilamc de continuar

os seus aranzeis e de uma ou outra

vez se referir a. pessoas dopartido pro-

gressista de Sever do Vouga.

Está no seu direito, mas fique cer-

to que o campo pessoal é vasto e que

os cavalheiros que militain no partido

progressista nada tem a temer. Outro

tanto _não succede aos do bando, cuja

vida. particular não desdiz da publica.

Esperamos pelo rapto do novo Pe-

dro Eremita. Em logar da cruzada de

extermínio que prega contra, os pro-

gressistas de Sever, melhor era que

evangelicasse os povos, aconselhando

a paz e a concordia, e .nas suas ora-

ções, sepor 'ventura as faz, rogasse a

Deus por elles. ' Y

E' isto o que devem _fazer os ver-

dadeiros sacerdotes, oa depositar-ias_ da

doutrina de Christg.

:iMac em fim. .'. ,se entender que

deve seguir outro caminho, não_ _acre-

mos nós que nos .desviaremos, porque,

como protanos, não »os tica mal.

- v Atalayc.

CONTENDÁ Ellil'l'lllllli

Seven DO Voce; 15_ DE'scrEunRo

,_(D'outro¡correspondontc) P ,A A.

Trouxe para ahi o Miúdod'zl-

veiro,de 12 do corrente, ~ruim. estimula

correspondencia com o cabeçalho (le-

Sever do Vouga--em que o seu_ gra-

tuito vigilante, fazendo opapel de novo

Jeremias, chora. amargamente a abr.,-

lada Sião progressista severecnse, ,por

ter de solfrer uma. ,derrota fatal na. pro-

xima campanha eleitoral, Faltou-lhe,

para remate da .pnopheoia, levantar já

o--pcrcc sepultís. i . ,

Não obstante o negro presagio,

que prognostica aos progressistas' de

_ Sever o denodado correspondente,em

na castigo de trilha-rom ;evitado caminho

na lucta, -que se propõem, eu não pos-

so deixar de vossaudar pela novidade,

o. vós quem quer que sois, embrulhada

nn capa do'anonimol Salve! ingcnno,

conspicno e dedicailO regeneradqi' l _o

Principiamlo por ,regiatar na. sua

obra o nosso vigilante a solfreguidão,

com que o incendio devora (esqueceu-

lhe na oração o complemento) e lasti-

mando quo os dois partidos bellige-

rantes reciprocamcnte attribuam um

aqqutro a responsabilidade de ter ac-

rendido a primeirafaisca, resolve elle

mesmo o intiincho pi'oêlçma, _asséve- '

rando que, a. responsabilidade d'esta

iniciativa. pertence ao, partido regres-

sista. E, ufauo, por ter cort _, o o nó

gordío, contínua _o nocso preceptoi° 7a

dar a razão do seu dito, eçcrevendo,

@vencido de ter achado a palm' pm.

losophplpo seguinte:

' 'NQ amam: (”MOS plenamente con-

vencidos de qu» a responsabilidade pertence
unica o exclusivamente no i

dieta. A um do seus mais

'tios n'este concelho, n'uma

se discutia este

que em abril, pedindo elle o voto a um elei-
tor, este lhe respondem, que já estava. com-

promcttido; do que sé tira como unica-icon.

partido progres-

graduados capi-

»ocasião em que

ponto, ouvimos nós dizer,

usão certa., que' já. em abril os programin-



"V v

Temos-&hannde nfs atphilmrhia_

Salamanquina'a dar o ,Indl/tame- espe-

ctnculo da; sua, competencia .'.'.'

Entrando pelo seu laboratorio den-

tro, e analisando mesmo n fugir as

suas peças. encontramos as, seguintes

demonstrações:

Se o tal capitão graduado pro-

gressista já em _abril achou compro-

mettido o voto-do eleitor, a quem se

dirigiu, temos ,por consequencia nc-

cessaria--que os regenerarlores anda-

ram adiante. 0 eleitor em questão não

podia ter-se compromettido com outro

partido, que não fosse o regenerador,

porque o não temos cá, como mesmo

o confessa o correspondente: _logo per-

tence aos _regencradores a responsabi-

lidade de ter accendido a primeira

faísca; e talvez já no mez dos cucos,

quem sabe?!

quuanto a esses meios baixos, a

essas intrigas, a essas affroutas, com

que o nosso estranho vigilante engor-

dou a. sua correspondencia, e que aos

seus amigos os progressistas arressam

(se exaniinaSâcu 4 ultimas letras, te-

“?ílíbícomosv Brancos¡ &mutuamuw estudos; Lamento-o profundamente? 'e uuctorisaudu o governo' a crear tri-ticar uma operação n'nm olho ou n'uma da
. . _, «5: .é motivo apura issu-mas* felicito-me por bnnaes de arbitrossuas palpcbras, do Mana Benedicto.; opera- . t V , cad g . bç“ que, pelo seu @much mm.._árcá¡nhm nao o 161:?“ preto o. tegui c !Il-1'9-

era obrigado 'a fazer e lb¡ julgada indispen- Puga)le 'Í c“"fml'o Pam que me fm' '
savel, por outro ooll'egs que esmva alii, 'ua- pelhram. Tiro d“ahi a redacçãovensina- merece ser registrado. Eil-o: rem, não poderão em caso algum 'to-'Villa Pam 0 ainda!“ 0 Pelo medico do perti- mento' para de futuro proceder com Artigo 1.-° E' o governo auctorisa- man parto-no .julgamento c;534 :üszf'mtsnãfmíxmnba“ã'fàgês mais acerto. E' espinhosa a. missão »de do n orem' tribunnes de arbitros-n'vin- .de coritioversiii. Qualquer :desânimo-its; qu
' l: s c' . . . . . . v, 1 r ' V › A, .,,. ,. ,7. . 1 V - ,, . . .l , ,

P ° ° ça ' redactores; infelizmente já one). Ocur- dou-'es nas localidades em que houver 353.? Em »qualquer estado da cau- são totalmente destituiddsv de' funda- canda=depeixc, aroabeçxdmnmo

nando é certo ue .lo mesmo contracto. _ . , . . . _, . . .
. . .. . . n . . e '

É @nega de &Em; “1:, pôde ”para”, co; tissimo praso dnutanno foi liçno bas- centros industrlnes importantes,'quan- sa poder-difazer-se nova tentativa de' mentos, pec'cain todavia pelo exageros E' olpevo andava atmorlsadaemedí-
mo medico em ls'ozcôa, sem ser convidado muito. Eu em intransigente com qual- do estes os requererem, ou quando os conciliação, por' accordo das partes', A primeira impõéí 'um regítn'éil 'cbn-l @ativos " « ' w

. . ,_
. .

. - ., 7. . t. ,,:,, ,r ,, , r,.__ ..

Polo “acusado, 6, Os“, não 0 001111400 “em quer escrtpto que me nao agradasse, reclmnnrem as respectivas corpom- sendo n'esse caso os vogaes designa;- 'traria aos _Instinctos da'nlatu'reza, e-ás' =- Nas-otra do mdemogõs indigen-
°h9g°u 3' °P°W7 a 9MB** ° q” um m“” qualquer q'nc .fosse asua proveniencia. ções administrativas. dos por ellits, e 'sem distincção de “leis'quederivam'do'progi'cüivodttsc'nL hemiq'ueriam ir apanhar os-ra'áiêii* '

tez,somcompareuc1a doaccusado; 1 _ - d . n de,D . F L- b P . d
.g, 'l t _VF_ .' ' a. V, ' 'v '. .. - :,V

Considerandoqne' um”“ do acenando o nunca tive'e queme anepen r. e § lllllço.. nn is oa e arto po e- grupos. . _ vo Vimento sócia“ n_segnn__ açucahcci- que cantam com o peso_ nevéiíila-
fam. ansístir a sua' pmcipal defm em tudo o que sam publicado, tomava. eu rá havermais de um d'estes tribunaes. Art. 8.' Das decisões dos ¡ti-:bu: cuando' a: prodignlidade,f'condUz' á floresta profunda. Mas_ nmgu'e'moumw w
pintar o seu zêlo polos doentes, qualidade a responsabilidade. conforme oagrupamento de industrias, naes'de nrbitros-avindores poderá hs- l'uina das'fortunss mdivíduaesgguq na 'va tentar- &aventu'ra' »porque
que' é @Hôcm'amõntü 831““le P01' 46 “ester Se a redacção do Movimento assim qué para tal fim se effectnar. ver sempre recurso por motivo de 'in'- Sua Widade constituem' o” Fiquenit' miau¡ oü'zu'asca, eae :cmo/ink!!

muchas de defeza, não lovrou elle furtar-se ' ,edid ~ › - * 4 , e o ~ - ° 1 ~ › , . I-- ' ,. ' a ° , . Ja' . -* v ,

› o , tivesse proç o, nao surgir-ia este Art. 2. Sao da competencia dos competencia, ou quando o ve or a pu tea. . r lutavam e frio-nehum o leu api-!-

a esse foi-reto, que ofi'usca a reputação dum . .
v . . . , ,- r . ,. v_ ,_ _ _ . ._ A _ . .. _ o , ,. ..

medico, que deve ser_ _. De" ser Aqueus a incidente, que de longe eu estava pre- thbnnaes de arbitros-avmdores, qual- causa exceda a 30$000 reis. O-lnttdzlque 'é admissivel e login: gado. - ' › .v ou. vvendo e que mutilada redacção preci- quer que seja o valor da causa: '6m § 1.° A excepção de incompeten- mo, qutmtlo' representa -a-'Satísfaçãode ' 'Daiana-"vezo *monitmhdenrara
correr e coufortar o homem na presença da pitou. Mutilada, porque tres dos reda- geral todas as controversias sobre a cia nâo poderá ser attendida, se não necessidades em'b'arumnia com as cone' doisama'ntcs, .que se' tinham» '
sua_ mais lamentavcl sorte, na_ sua situação ctores não podendo obsmráquella orien-

Ã
mais desgraçada, 8 doença; Já Porque 16

de serviço, em assumptos industríaes diencia do julgamento. em que se Scivic,tormv--se ille'giti-mo- e sabore'ara- um racha ' 'í'›d'o*5hüí7 i
sado fara ”,050 com doenm das a"” fami_ donarani a redacção. Ficaram outros ou commerciaes, entre patrões,de uma §I 2.° E' livre ás partes reconhecer condemnavel,'«sempie que'as' necessià- nhare atacava utsosmvsueímxl f“
nas, constando.th que não em assim com tres. [Jill, muito bom rapaz,- digno e parte, c os operaríos ouempregados, previamente competencia no tribunal dades que ss pretende= satisfitzer são l' [Tm monstro temíveil'quc:attt@diàvíi
cs outros, e o medico tem restricta obriga- prestavel, mas tendo a cellsumvel fal-

p _ _ V com 'a anaconda de peixe antes decu-
d d _ t l. _á md , ta de se deixar dominar_ ,por pregados entre si, quando trabalhem § 3.' Quando estes tribunaes func-' nas do desejo de nos elevarmos, ainda golir com-?a sua enorrm: guild; í * 5

veraciramcnomaucou porque asas 1 -. - - , s _ -, - , v - ç' -›
' ' .' . .3 -- Nx.

mmmunhu da amusação confirmam a M_ enf'ttuado que se pretende impôi, sem para o mesmo patrao , e em especial cionmem como camaras syndicaes, no

    

   

 

   

  

 

  

 

  

 

   

            

liaçâo; nesse caso poderá a outra par-

-avindores nas locai te nomear outro'snbs'titutodo seu-gm:
lidades em que houver centros indus- po, ou o noineará o tribunal ?tr-oficio.
triaes. Este documento dc subido 'calor Os substituta, que'assim funcciona-

   

  

 

  

   

   

   

  

actual da civilisação, concorrendo as- ' E oQMcÉ

sim'para o angihento dobemlêstâr das _um-e erau'in A t -

povos, pmmoíeudoapmsperidudedá¡ m1, que _só se via uma voz, porque

industrias; activun'do'o_ cornine'rciol e devorava todos os'qu'e

__ facultme trabalho nsidadéd É ”Ao cnhír da tardé,33ño›peristyiodp _
iefinitivo de operaries' caninos; ' * A " Í' "i' ”templo,de Velhosi

' chão tinham dorso eriçadu dotiespihliosf*ia
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:quem é iucnmbida a elevada missão de soc-

execução de contratos ou convenções fôr allegsda antes de começar a nu- dições de'fortnna,'ecem o 'meio social rodo nwgrandeswcmulhos «der
(Pequenas teatomlmhu depõe“ que o meu" taçao condemnavel e despreztvel.aban-

da outra.; ou entre operarios ou 6m- e sujeitar-se á decisão. ' injustificaveis, fictícios 'e nascidas'ape-
ção _de ser zeloso com todos, e, só assim, é qualquer

'

que seja só na a'ppàrencia, suma con# ~

.
. . .

. . z II ' ' i i'. '

riamos a senha, com que se tangem os ta, no ”ousado, Wes” grama “nada, que mentos para 1880¡ Outro, rapazrde al- as que disserem respeito a- salarios, caso do art. 3.° d'estu lei, os seus' pn- dlção social 31_qu os rmssos 'recursos " ' O " 'uma . í ' 1 w ' 1 «4'
usinos): emqnnuto a essas persegni- nenhuma lhe comme; ¡,ç Enalmente,_e só gnma habilidade, mas irrcflectido e-ar- preço e qualidado de mão de obra, ho- receres so terão força de sentença, nos não ;terminem-chegar'. - ' ' um”” “9'86”“. um“ W'

ções. a essas corrupções, com que avo- isto ora prova exhubcrsnte-porque os fa- rcbatado, deixando-se enthusiasma-r e ras de trabalho, contratadas ou devi- qvunndo as partes previamente tive- '

rem n'isso consentido. '

§ 4.' 0 valor da, causa,

A ambição desenficadug'a vaidade Santa MWMWWWPL- .-

arrogante que' impõem: como maggie em Awgnon, um homem que acharam

quando dade imperiosa a manifestação 'de uns :0° *Rh-Q1343' 7- , z ~ ' "lilicompensações de salarios por altera- sejavomisao no pedido ou quando 'as luxo otitentoso,_til'rrroialam a 900anlera. ,E todosdnserain.; q_mmiuzida m, sua def“, pelo mamada; cousa alguma e dando-se ares de ho- ção na qualidade da materia prima partes nâo estejam-de accordo sobre» -veis-despezasimproductiveis e“ru-ino- "7' se a' mm-rwosrm 110m2“
pode ser verdadeira, mas não receber-se co- mem de ineritos. recomlnenda-se ape- fornecida ou por modificações nas in-

' _
elle, será. sempre julgado como ques- sas,-que a moral, a razão e- a econo-' das 98““ em A“Elmns WWW' “59: -5"1° Pml'ml'n (”que a mt“lção _não 5° P“)- nas pela suuemboña e vaidade que to- dicações do trabalho; indemnisação tão previa. D'este lado do tribunal não mia condemnam com toda a severi- “os hmm do ruins“?

m' "em, que ”mad“ rom* Pull“ e"“ ap”“ dos lhe reconhecem de ha muito, mas,
Wim_ t¡ dama par “ao destruir 1 grwida_ pelo abaudmio de fabrica, ou por li- haverá recurso. dade. Infelizmente é este luxo preju- " s““le .8:78 (1911865 e among-r ',de ,wmcuswão qu'o mm do &name; que cada vez se torna mais. ridiculo e cenoeumento on abandono antes de Art. 9.“ O recurso das decisões dos dicial, vaidoso e desgraçadissimo nas "053m mt'gadm' Em““ 0 ”cado"

conndemndo que, pato amo 152 e me anti-social. Uma redacção n'estits con- findo o trabalho ajustado e indemni- tribunaes de arbitros-avindorea effe- snas consequencias, quehoje cumpei'a "e de J“PKBT- '8 do art.° 103 do God. Adm., é conwdido_ «lições é impossivel viver sem 'attrictos suçâo por não cumprimento do con- ctuar-se-ha para o tribunal commer- infrene na sociedade, dominando tudo M“ ° P°V° já ”5° “í“ em' Juli-i" ›
à! 04'33”35 "Egniciltam dcmíltíl' _05 “Quim e sem deegontos. trato de aprendizagem. cial da respectiva circumscripção. e subjugando todos os que se deixani ter dude ° em que 0 me ti'-“705 O Pam-0' “0'“ ”WMM” d“ J““m Já pela Paschoa um cavalheiro Art. 3.° Os tribuuaes de nrbitrios- Art. 10-° Perante Os tribunaes de

' nha' app“recldo no 'qune Nem"

geral, quando commettcm 'faltas graves, e , . - . - . v. . - - ~ ~ - - arms““ n'esaa torrente can-daki“? u al uns passos das columnas

kr"“ são M mam“” pelo mundo_ daqui,ineliudrmido-se bastante etcom uvindores podel'ao tambem fnnccionar m-bltros-avmdores nao serao admitti- O desejo de hombrear impera so- g . w . ”em“ ^

' ' razão, com uns discres do José Pauli- como camaras syndicnes quando as- dos advogados. As partes pleiteinm
das' e em"“ um men-msm” á l '

como sc demonstra:

bre todos indistinctamento. . .A Uommissào Executiva, por todas estas no, esteve paro pedir uma satisfação a sim lhes seja requerido, ou pela maio- pessoalmente, e só por excepção; fun- Qualquer que seja a posição so- e “5° “89388“, em"“ beu? m””um outro cavalheiro, d'aqui tambem, ria dos operation ou empregados, ou damentada em motivos graves, e de- cebo que tinha o dom da poesia.

considerações, usando da faculdade no lhe

cial que se occupe, qnaesquer que se-
. ' "

' o o '

,
.

. . -
-

confere o n. 4 do art. 90, combina o com que suppunha wrooorrespondente. se pelo¡ respecuvo patrão, para tomarem “aumente reconhecma pelo tnbunal' Jam os recurso¡ de que se (imponha, A Uma manhã que Marthaulonhmuojizesse e se houvesse entre ellen. alc- conhecimento das reclamações contra poderão ser representadas por indns-
com 05 01h09 "mad” P““ °“ do“

o n.“ l do art? 54 do Cod. Adm., auctorí-

a- vistas as asphações O gem] eea a demissão do lo r de medico do! rti-

'5 - - ' i . ..ga pa as estipulações do serviço ou contra- trinca on-op'erarios, como procuradores. constante alvo a que se dirigem todas Pmz de Judew'rapparwwe um bei" 'to do trabalho em vigor, e emittirem Art. 11.° A fórma do processo,

do da camara municipal de Fozoôa, delibe-

. .
rada, pela mesma camara, em sessão de 10

us diligcncias, e todos os esforços, re- !o cavallelmi que lhe dm”? P°nd° “mo seuygepçrsobrç a opportunidade e tanto para a tentativa de conciliação sumo-se eu alcançar_ a satisfação de Jpelho em tem“
equidade, que porventura assistem a

do março do anno corruute.-.Íulia Cezar

_ _ - _'fbdrde' arm d'Alma“ Salma',
e para os julgamentos em 1.' instan- um sentimento íntimo de vaidade que ' Tem Pledade a” “657 873m1“essas reclamações. '

Ei'ancisco Antonio Patricio. r

.ç

lumou n sua luminaria, levantando 'a

procissão, desde a casa da administra-

ção da justiça, onde ficou o couce, até

á repartição do concelho (onde será es-

ta rcpsrtição?), seria melhor, que toda

essa carga de halofos projetis, que ar-

remessacs contra os socegados progres-

sistas, n despejasseis n'outro armazem,

onde se accomodu todo o genero de

contrabandos e mercadorias avaliadas

cleitoraes dlenvolta com a saccariadas

intrigas, .perseguições, ati'rontus, pres-

sões e medidas pouco decorosns, em-

pregadas por vós e vossos Ísatellites

nos prolegomenos da obra, que tendes

emprehendido. V

Como a monte prometteu return-

bar, ficaremos nuespectativa, para ver,

se a nntuzeza, muitas vezes prodiga

nos seus phenomenos, nos apresenta o

bicho em dogma _de bipçdc ou de qua-

drupcde, Ein 'q'ualquer especie, ' coim

que appareçn, teresz csngda para o _ _

ctos quo ahi ficam consid mudos, não sofi'rein arrasta¡- pems companhias, tudo isso
desgraçadamentc que se duvido da justiça

.. . , devido, sem duvida, aos' seus verdes00m que a accusação lo¡ feita n esta parto: O t . . .

Considerando que a materia da nota-B l “unos" aceno' esse? "mino Para

das, observancias de estipulações es-

peciaes, imperfeição na mão de obra,

  

   

  

   

  

  

    

  

 

  
se' protestavam vinganças e se isto ago-    

contentar. - . .

O Imparcial.

.nun nt mm .

16 DE serzunnõ DE i889.

Damos hoje fim ao accordño que na

carta anterior deixamos de concluir:

Considerando que é, da 'mesma forma

ooudexnuavel. o procedimento do medico ac-

cusado, quando, sendo apresentado um filho

da 20.' testemunha, que conta o caso cir-

cumstanciadamentc,lhe é confirmado pelo

barbeiro, 25).n testemunha, não so' prestou a

examinar como era rigoroso dever seu, um

braço onde o rapaz sentia grandes dôrcs,

limitanlo-ss a receitar uni certo oleo para.

fricções; não procurando mais saber do doen-

te que, observado mais tarde polos medicos

Margurido e Almeida. reconheceram a exis-

tencia da deslocaâlo pa articulação do hom-

lu'o, que podia e devia ser reduzida em cou-

tiuente, como, em geral, é facil;

Considerando que o accusado dospr'czou

ainda o cumprimento da. sua nobre missão

de medico, recusando-se em tres distancia-

das occasiões em que foi consultado, como

conta a 22.' testemunha, quando pergunta-

da sobre o zêlo medico do arguido o tratar-

lhc d'uina ferida que soli'ria no labio supe-

rior, dizendoalhe na 1.“l consulta que não

fizesse cano; na 2.', que fosse queimal-a a

um espelho (porque o doente 'lhe pediu lh'a

queimasse, pois lhe diziam que era. bom); o

na 3.a que tosse para um hospital;

(,Íonsideraudo que é tambem coudemna-

vel o procedimento do accusado com a 4.“

testemunha, Adriano de Campos, que jura,

sendo, (igualmente, inquerido para provar o

zélo do accusado, que, havendo-o chamado,

por vezes, para tractar um sou filho, nunca

conseguiu uma só visita do medico, tendo

do vêr morrer o desgnçado sem soccorros

algunsda medicina;

 

Considerando que é inadmissível que o -

medico accusado se :'ccusssse, como recusou,

a ir visitar dois doentes, em perigO, á. fre-

guczia de Santa Comba, sendo para isso

chamado por qyict'o dajuntn de parochia,res-

pondendo ao portador do otiicio José d'Aqui-

no, Õ.“ testemunha, o que é confirm-ado por

mais tres, que sr¡ iria no dia; seguinte o que

ninguem o podia mandar, mm mesmo o ca-

mara, sendo preciso, para ir, como ainda

foi que o presidente da camara. o compellis-

se, oliiciando-lhc encrgicamente;

Considerando que é iuqualificavel o facto

que o mesmo actuando não nega, de haver-

ue recusado ir as Chaos soccorrer uma infe-

liz partnrientc, n'nm parto lnborioso e dif-

ticil, no dia, um que foi chamado, respon-

dendo ao portador que supplicava asua ida

¡quc so' iria m ,dia seguirá", sendo sagra-

do dever sou correr logo para junto da des-

graçada, que, talvez, poderia, executando-

to o que a scicucia ordena ein circunstan-

cias tao amictivas para o que se viu morrer

desaniparada da todos os soccorros, e, por-

ventura com pequeno trabalho, como muitas

vozes acontece, ser arrcdada da sepultura a

que já. tinha descido, quando, no outro dia

o accusado ia caminho das Chana, voltando,

-deve crêr-so, por honra do medico _bem

umgoado por não “poder decidir se a falta.

de soccorrofs e não dados levaria ao

ao triste resultado; '

Considerando que é intoleravel negame

o accusado ir Veiga vizitar uma tal Este-

phania que se dizia gravemente'doonte, en-

teada cia#- ."testcmunhm'm da recusa

do medieci; _ 'te lhe dizer ê-"í ' 'atrch

para a uillq, se queria que e a traducao.,

o estando a' doente a distancia de 9 kilome-

tros pouco mais ou menos, e ainda :peior de

lhe tor rcceitado um'jvcmitorio para ser nn-

uistrado á doente que não tinha. visto, como

depõe o boticario; vendo-se por isso, o pa-

drasto Bczclga, obrigado a. chamar, em soc-

corro da enforma o _ barbeiro Balthazar, e

resolvendo-se o acessado a cumprir o seu

dever, sómente depois rio-dois dias;

Considerando que 6,' 'p'élo menos, alta-

mento reprehcnsivel que o accusado com o

pretexto de estar muito calor_ se recusach a

auxiliar um seu Gallega, dentro da villa, na

sondagem da. bexiga d'un¡ doente em pros-
sa a grandes sdñ'nmentoa, o 3111116511635

sobrc cujo anti-acho procedimento depoem

seis testemunhas, entre ellas, o proprio doen-

to o a creada que chamou o medico; e, ain-

da. sobre a circumstancia dc que, sendo cha¡

:nado segunda vez, quando o dr. estava sói'-'

frendo terríveis dôres e convulsões, e não ha.-

v'ia na villa outro medico, o accusado apps-

rcceu, mas só para dizer, como disse ao cn-

trsr no quarto do doente: «já lhe disse. que

"5,, esta“ puro me incommodar pqr' _este cu-

lor; nada ten/w que lhe foion vc para um

!cos italn; '

&mandando; qnchave ur¡_2igluhnente

qualificado o »prestar omw

  

  

   

  

  

  

  

  

   

  

  

 

    
  

 

jnstilicavel. Quando o José Paulino

só o sem re um certo individnd, comP l

   

 

   

    

   

    

   

    

   

  

    

     

      

  

  

  

    

   

    

    

  

    

  

    

  

 

  

  

 

Será_ possivel' que hn?! um munici-

pio qiie pague a um me( ico d'esta or-

dem? Cremos que não. Como Fozcôa

é
'i'm

assnn succedu. * ' ' '

mais tarde ottrictos e complicações, co-

mo hu quasisempre uetAlbergaria se

mette_ nani-questões dkñgdá.;

“mouros hntendidos; side bícjh-õm

dianth jeepâfebios ahiconxeriieticêi 'c

susceptibilidades dc cada um, quâbsse

é o dever de todos nós. NadarmaiS.

Angeja 15-9-89. .

' Ricardo Saulo.

-------t-__- _

AO EXM museum nos comes
E TELEG APHDSDO ins'ch

; c n'svmno -

No dia 9 do corfentcprétáñdcu'o

chefe da estação telegrapümü ginga-i

ja. expedir um telegramuia-para Estar-

reja, indo por Aveiro, ás 7 horas da ¡na-4

nhã e o chefe da estação d'Aveiro,' só

ás ll) e' que lhe fallou, não se expediu-

do a esse tempo o dito telegramma po'r

já não ir a tempo.

' '4 No dia 11 dois cavalheiros preten-

derau¡ expedir cada um o seu telegram-

ina. para Avon-'0,515' 9 horas da manhã,

e o niesmotlllíés Shcuoden. São pois, tres

os telegrammas que deixaram de ir ao

seu destino'por” "quaesqn'er faltas que

_ ip licença o

mei“itis'simo desligado 'procurador

regio n'esta comarca. Só lhe foi cou-

cedida n licença depois de ter dado o

libello accusstorio no_ processo do as~

snssinato. Acha-se para o substituir o

\sub-delegado Guerra, que, logo no

principio da sua carreira publica. rc-

presientou um papel de sêvnndija, n'

ponto do procurador regio não con-

sentir que elle toque nalguns proces-

sos. Pobre idiota e lcviauo!

- :ti-eee que vivemos asphixia-

dos. O calorié cada vez mais sulfocan-

te e intenso. Tudo se reseute do rigor

da estiagem.

_Um pavomso incendio destruiu

na madrugada. dc 12 do corrente par-

te da casa de habitação do sr. Antonio

Joaq uini Farinhote, destinada ,a estre-

baria _e arrecadação. Nim .estrebaria

achava-se um macho que foi de .'orado

pelas chammas; A casa está segura na

@OmPanhiá Confiança Portuense- hajam 'nuestnç'ão'telegraphica d'Aveiro.
- Repetiu-se houteui a represenz- 'Tomamos a liberdade de

tação do dia 8. Tudo correu animado* "director

e os actores desem

distincção.

providencie,n fim de que estas

penhm'am-Se 00m &ltas se não repitaih, com prejuizo dos

' ' ' ' ticulares e do estado.

“3" ' Oouhccedores da solicitado do eat-:9°

director, ficamos certos que taé's faltas

se não repetirão.

Correspondente.

_ :uniu: 'nn § Í

A REDACÇÃO DO «MOVIMENTOt

E os seus DESATINOS

III ..

Ainda mesmo que não fosse publi-

co, por aqui e por Albergaria, 'que a

responsabilidade e a cumplicidade das

correspondencias de José Paulino cn-

bem só á redacção, os argumentos que

addnzi nos artigos precedentes com-

provam-n'o sobejamente. .Sobre esse

ponto não resta duvida alguma.

Pelo que diz respeito á minha in-

tervenção, só á redacção parecer-á in-

 

    

 

R. S."

INFINDÀ SAUDADE

a urna sagrada

doi' nicht¡ scgreduc na vida;

a minhapambu adorada,

'a minha rôla. querida.

 

Passo horas a olhar para as massas aguas

do Alva. . . O nosso rio encantador;

a capalhar a dureza d'estas maguas,

emquanto, para ao pe' do ti, não for.

Acompanha-me sempre-a cruel dor,

que ha quatorze anuos me devora;

amortalhado sempre em negra côr,

sem poder ter allivio, uma só hora.

(este pseudo-anonvmo não representa Quan“. vezes ao romper d“ aurora
'

_ ) - . , l

estou inda sem dormir um só momento;
as suas correspondencias produziu bns- parecendo-mc ouvir a tua voz sonora,

tantos descontentamentos entre os meus

amigos d'uqui, acrescendo ultimamen-

te as ccnsuras ou insinunções indire-

ctas a cavalheiros que muito respeita-

mos e a quem devemos Ser gratos, e

dando-se o caso que á minha pessoa

Que trago sempre no meu pensamento,

como quem eternamente deplora

tão cruel separação!... O meu tormento

Sandomil-setembro de 1889.

Francisco ;Varia de Gouvêa e Can/m.

eram or a ui im utndos alcuns d'es- 'à'bY v .. ,
p. q *l A. ° . PRE» LhÇAUses escnptos, eu nao dona nem podia

Um velhote, provinciano beirão,

riquinho, sem filhos, e bem aparenta-

do, que figura, n'um recurso interpôs-

to sem fundamento algum juridico, e

simplesmente por gíria, em acção de

servidão poruni irrisorio predio, cu-

jo rendimento-annual foi avaliado-

como os autos mostram-nham vin-

tem (.'l!.'.'.'. foi, nos proximos pas-

sados julho e agosto, estar em Lisboa,

para-diz elle-sustentar, e fazer va-

ler o seu herdado capricho . . . . .. E,

no regresso da capital, vein, muito em-

pertigado, atlirmar nas suas plurimas

confidencins-segredo a todos-«que

foi apresentado, e recommendado pelos

melhores trunfos. . . E que tudo ficou

:ir'ranjado (sic), em seu favor!!! !l .. . .

,Elle pensar-a, que Lisboa, é o, . .

. . 5?¡ , . que _a sentença ha-

vendo em todos os fundamentos juri-

rlicbe, mandada. paesar por El-rei o se-

nhor D. Luiz 1,", _fica para embrulhos,

e serém embrulhados, n'elle, os apre-

sentantes e apresentados “9.. .

Setembro de 1889.
_.__.__.__t._._hks

um trilhar'
-.h“__.~_h

TRIBUNAES Annirnos AVINDORES

0 Diario publicou a carta de lei

hesitar em repcllir a añ'ronta, lançada

a esses cavalheirosesobrctudo ad'astar

de mim essas suspeitas. Foi precisa-

menle o que ñz em termos energicos

mas vagos, sem me dirigir determina-

rlnmente a pessoa alguma, u'uma. local

Uma vet'gcsfa'linha. A ninguem me di-

rigi porque ignorava então qual fosse

o nuctor dos escriptos, querendo-me no

entanto parecer que seria dlAlbergari'n.

A isto respunileu-se-uie com uma

correspon lencia atrevi lissinna e insul-

tante, fallando em imbacilidcdes, etc.,

não podendo sequer a redacção allegar

a sua ignorancia ácerca do auctor da

vcrgastadinha. ' '

Envio para o Movinwnto _o meu

desforço e não o publicam, e comum-

meant-ng: facto, insultaudo-mede

novo, e occnitando" sempre' às pescaria

a qnem pertence a responsabilidade

dos escriptos. '

esta não é averdade, se isto não

é a narração dos factos cccorridos. des-

mintam n*a com argumentos sérios,

que é esuc o seu dever.

E' sem duvida á redacção a quem

cabe, por inteiro, a 'responsabilidade

d'este incidente, dado de mais a mais

entre rapazes amigos, vísihhós e 'com-

punheirps :nas lides inolviduvcis dos

*#314

l

    

 

pedir 8.6'ch '

ra, se nãcesclareceñse, pod-imã haber l Art-13 Além das atribuições de

conciliação e de judicatnra, mencio-

nadas nos artigos antecedentes, com-

pete nos tribunaes de arbitrios-avin-

dores vigiar sobre o 'modo como se

executam as leísiõ regnflaxnentos que

respeitam á_ industria; ,receber quei-

patrões, seus empregados ou Opera-

rios pelo esquecimento das boas nor-

'mas de equidade, doçura, respeito e

-« obediencia, que devem presidir ás re-

lações entre uns e outros; e levantar

autos, enviando-os para as anctorida-

des competentes. quando estas trans-

gressões sejam bastante graves para

*deverein determinar a intervenção do

*juizo criminal ou simplesmente da

acção policial.

§ unico. O operario ou operarios,

que houveram motivado n reprehen-

são disciplinar ou uma decisão do tri-

bunal contraria ao patrão, não podem

ser despedidos por este senão tres me-

zes depois, salvo sentença do mesmo

tribunal, promovida pelo patrão inte-

ressado, encerramento ou suspensão

da sua industria.

Art. 5.“ O decreto da creação de

cada um dos tribunaes de arbitros-

avindores determinará: .

1.° A séde e circumscripçãode'ca-

da tribunal ; ç i',

2.° As industrias ou grupos' de

industrias aliins sujeitas á sua jurisdi-

ção, e cujos patrões, operarios ou em-

pregados devam constituir cel-legios

especiaes para. eleição dos vogaes do

tribunal;

3.““0 numero de t'ogaes, de_ que

deve ser composto. «

Art. 6.' Cada nm dos tribunaes de

arbitromvindores será composto de,

um presidente, de dois vice-presidentes

e de um numero par de vogaes, nun-

ca inferior a oito nem superior a de-

seseis. -

§ 1.° O presidente e vice-presiden-

tes de cada tribunal serão nomeadas

annualmente pelo governo d'entre sete

cidadãos estranhos ás clases directa-

mente intcressadas nas contrOveraias,

que tenham de ser por elle julgadas

e propostos pela camara municipal do

concelho, onde 0 tribunal tivér a sua

séde, e por ella eleitos cm escrutínio

secreto.

§ 2.° Metade dos vogaes será elei-

ta por um collegio de patrões e

de por um collegio de-operarios ou

empregados das industrias, sujeitas á _'

jnrisdicção do tribunal.

§ 3.” Aos vogaes eleitos pelo col-

legio de Operar-íon ser-lhes-ha about¡-

da pelo tempo que funccionarem como.

arbitros a importancia. da sua collecta

industrial, em virtude de communica-

ção feita ao respectivo escrivão de fa-

zenda pelo presidente do tribunal.

§ 4.“ Os vogaes servirão por dois

annos, sendo annualmente substitui-

dos por metade em cada um dos gru-

pos. No primeiro far-se-ha a substi-

tuição por sorteio. ,V ,

§ 5.° Na falta ou impedimento

presidente e vice-presidentes, o juíz'

commercial, se o houver na séde, ou

o juiz da respectiva comarca, designa-

rá quem preside até que cesso o impe-

dimento ou que o governo nomeie 'de

novo pelo processo estabelecido.

Art. 7.“ Nenhuma controversia po-

derá ser julgada pelos tñbnnaes de

arbitros-aviudores, sem se haver ten-

tado conciliçào previa. '

§ 1.' A conciliação será tentada.

perante dois vognes um de cada gru-

po, eleitos pelo tribunal e presididos

pelo presidente deste.

§ 2.° Qualquer das partes polerá

exigir que um dos substitutos do tri-

bunal do seu respectivo grupo, func-

tions como adjuncto no juiz do coach

xns e repreliender disciplinarmente os

.fallecidos na área do consulado de

cia, como para os julgamentos em re-

curso, scrâr sumari's'simu. ~

§ unico. Serão isentos do imposto

de sello os livros nçcessarios para o

serviço do tribunal., as sentenças“,e

quaesquer documentos d'elle emana-

dos ou que a elle devam ser presentes,

se por outro motivo o não deverem.

Art. 12.° As depezas de install»

ção c exercicio' dos' tribu'naes de arbi-

tros-avindores ficam a. cargo das ca-

maras municipaes respectivas, c serão

consideradas como despezns obriga-

torias. i

§ unico. Quando a circumscripção

de um d'estes tribunaes comprehender

dois on mais concelhos, aquellas des-

pezas serão repartidos pro bono ct

aequ-o, pelo governo entre os respecti-

vos mumc1pios.

Art. 13.° Fica anctorisado o go-

verno a decretar, em diplomas espe-

ciaes,a forma do processo para os jul-

gamentos das controversius a que se

refere esta lei, a. forma do recensea-

mento e eleição nos collegios para a

constituição dos tribunaes de arbitros-

avindores, e os regulamentos necessa-

rios para a inteira execução de esta. lei.

Art. 14.'l Fica revogada a 'legisla-

ção contraria a esta.
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@faria dc 12

Mappa dos valores dos espolios sob

a administração do consulado portu-

guez da Bahia, referido ao dia 3* de

dezembro de 1888.' "

Carta. de lei auctorisando o gover-

no a crem- tribnnaes e arbitros avin-

dores nas localidades, cántros indus-

triaes importantes. *' r

Diario de _13

Annuncio de estaraberto concurso

documental, pelo prazo de 30 dias,

para o provimento das parochias de

Aboim das Clioças, no concelho dos

Arcos de Val de Vez; Albergaria u

Velha., na séde do concelho do mesmo

nom-ç Anisso, uq. de Vieira; Armamar

_e _Avessadasu na de Marco de Canave-

zes; Magdalena. no de Villa Nova dc

Gain; Sapiãos, no de Boticas; e Villa

Cova da Lixa, no de Felgueiras.

Relação nominal dos portugnezcs

Pernambuco, referida ao me¡ de março

decorrente anna. -

Diario deu

mandando abrir-cmcurso

de' provas publicas, perante o respecti-

vo prelado, para o provimento da pa-

ochia de Pereiras, no concelho de Dur-

razeda de Ancíâes. . '-

. Despachos de varios empregados'

para os correios e telegrn'phos. _ '-

 

Será o luxo"“tãp prcjddichl 'ü senão tom

ções como geralmente” acredite, Mr "

'ser-lhe-hâo, pêlo contrario', a maior

parte das industrias devedoras do ' seu

desenvolvimento, e algums até da

sua existencia, porque sem elle não te-

riam condições de vida? Apresentam-

se, respondendo a esta pergunta, duas

tbeorias-:absolntamente oppostas, mas

sustentadas com egual energia por

vultos distinctos da sciencin economi-

ca. Uma condcmna todas as' despézas

que não sejam estricta e rigorosamen-

te necessarias. A outra defende a dou-

trina de que os gastos a que o luxo

obriga significam apenas a *constante

aspiração, que em todos naturalmente

se manifesta, de quererem comparti-

lhar das couimodidades, vantagens e

prazeres, que proporciona c optado

  

   

  

   

   

   

   

                    

    

  

   

  

                   

  

    

do luxo, aquelles que nos vexam com

a; sua ostentaçãoriquem, n. maior

veses tambem balôfa e ap-
parente, sustentada ft custa de enor-

mes sncriñcios.

Bem poucos são os que tem cora-

.ge'm para resistiu a essa felíre çonta-

giosa ,qué contamina'todos'. Nilo” é só

o luxo na habitação, na mobília, no

trajar, na mesa.: é tambem o delírio

dos devertiruentos, dos prazeres, das

'viagens mais ou menos longas, 'a que

hoje se gsm obrigadas a maior parte

das familias que querem manter uma

certa posição, muitas vezes rninosa,

porque os recursos de que_ dispõe não

as abilitum para. renlísarem, sem hor-

ríveis sacrifícios, as dcspczas a. que

essa posição ñcticia obriga. ' i

Para sustentar estas apparencias

enganadoras, falsas e _balôfas,_ é pre-

ciso dinheiro, e muito dinheiro; apura

o alcançar começa-se recorrendo á

usnra, empenhando o que ha de valor,

compromettendo o presentee o futuro,

e quantas vezes o patrimonio dos fi-

lhos, victimas innocentes de uma vai-

dade insensata e criminosa.

Mais tarde, quando já não ha que

empenhar, quando ja não lia meios de

recorrer ao credito', por'tu não ha

tambemquem empijeste, e queas diHi-

culdades crescem 'imperiosas, lança-se

mão de todos os recursos, de todos os

expedientes para alcançar o dinheiro.

esse idolo a que todos se sacrificam,

Percorre-se então a escala. da deshonra,

da immoralidac le, da fraude e do rou-

bo, indo afinal submnrgirçsemo phys-

mo onde muitas vozes estas desgraça-

das victi uns buscam no suicidio o es-

quecimento dos seus erros.

Limie-se cada um a viver na es-

phera em que o collocoua sua posição

social, sem pretender hombreur ou

supplnnmr com a vaidosa e louca ma-

nifestação de um luxo ephemero á-

qndlles a quem a sorte dispensou os

favores da fortuna.

Quem tiger o-bom senso, a corn-

gem e a energia de assim proceder,

reconhecer-á. que ha mais felicidade cm

saber limitar-se aos seus poucos re-

cursos, do que em tentar esconder a

pobreza n'umn ridicula ostentação de

luxo, que se não pode sustentar.

L. I).

A LENDA no TAnÁscA

l

X'cssc tempo ainda o Rhône da

Provençn não era o rio nbençnrulo pa-

_ira o ceu.

"Não descia ainda para o mar, para

ogrande mar indomavel, na sua areia

nos seus seixos espelhados de

sol. Nas suas ondas rufadns de sorri-
" gli). brisa matinal, as torres escu-

_ o dansavam nas suas nmeias, c

quando os touros iam ali dessedentnr-

avam por gotas de prata e

'cura os seixos redondos que tinham

pisado de passagem.

N'nma e n'outra margem formiga-

vam as florestas, espessas de verdum,

.carregadas de Seculos; c as arvores

subiam muito alto, quasi a enlaçar-se

e a formarem cnpnla á agua; e em ei-

mu, havia bastante luz e ceu para o

vôo de_ uma andorinha. ' A

E assim as cidades ouviam mur-._

mural' o Rliône, mas não_ o viam. .3",

E havinmeui Tarascon, nas boi'-

das do rio, perto do templo de Jupiter,

um bosque chamado o Bosque Negro;

c chamava-se assim. por canso. dos sons

carvalhos que torciam os ramos cowo

serpentes petrilicndas na noite, e tal-

vez tambem parque um monstro babi-

tava;

nos inipelle a isupplantarrqn ' logue. Santa'líal'tha l'

l n'ós egua-lar, com' o deslumbrame*

 

-h Tu Mlmstev iii¡ homem das

aguas. Salva-nos do monstro que da-

sola as nossas regiões! ,

a Se o Tai-a_ch devorar

as nossas familiaàfer 'ho ,irão ha-

verá um só maneiro .emTarasboñ,

não haveriam touro nas nossas ver-

des planicies. ' ' ' ' ' l " ' i

«As mães tremem leu¡ fi-

lhinhos; as aves do céo desapparece-

ram, e o «Bosque Negro. não mais. Ô

alegrado pela canção dos minhos. ' '

s Tem ,piedade de nós, grande San-

i't'a Martha! . . .

«Como Maria Magdalena,- -tn vies-

te n'uma barca entregue ao acaso das

vagas; e foi Deus que o quiz l . A,

a Não o conhecemos; mas sabemos..

que Maria Magdalena lhe- pede port.

nós, ajoelhuda na sua gruta, decote!

de uma' cabeça de morto; e sabemos

tambem que o pallido cruciücado vos

"uma a ambas. V

q Se livraes do Tai-usou, adora-

retnos o Christo edeitaretnos por ter»

ra o templo de Jupiter.

:Tem piedade dc nós,«grmtde-San-

taMartha! A ;sé-.r -

E a santa partiu com o, cavalleiro.

O povo esperava-os ás portas da..

cidade. ' -

E houve um immensogrito desle-

gria quando Martha uppareceu lá em

baixo, no sol; e os tamburins rufaram

ua melodia clara dompifanos,

Ea frente ia uma farandula l,

Uma farandula como nunca se

vira l

Só se viam mãos onla

,los soltos, bandeirolani'lncüantes ; e a

- 2 a eia. dos braços. partia, tornava a ii-

gar sem fim em valta da Galilciunu

que sorria..

E o povo gritava, no paroxiaum

da alegria : - 'u'- '

-- Ora aqui está uma ..santa que

não impede os divertimentos, como

faz S. Trophme-a-Arlesl -

l

E“"

- E que é loira como os filhos

Provençal ajuntavam us mulheres _da

Tarascon.

Entretanto, os tamborileiros cala-

ram-se a farandnla parou, eMarthn -

desceu gentilmente' do- enviado!, ~ no

meio do povo, que se: agglomcrava

para a vêr. " ' ' ' ' i "

Então ella disse ao cavalleíro:

-- Onde está o Tamos, senhor?

E o cavalleiro mostrou-.lhe com'. o

dedo o terrivel c Bosque Negro», e dia '

cabal-

foi sósinha, com as mãos soblfe' opcitb'; . '

Fez-se umgrnndcsilencio.

' Todos acompanhavamhfatha Odin'

mn olhar, pude a anciedade da abnt¡

era visivel. r ' v

E o 'Parascn sahin do bosque len- w

tamento. ' J ' '^ “

E era bem70_g\_lç_.i'§nlm dito os ve-

lhos, e houve um vasto terror.

mo Í' ro dirigiiigielpuüf*

ge d c 'l punto u

toiliglàâ i_ '2, _f

pinlifns frouxos. e -:~ r «n.--m por te

a Bila cam-'ii' Tio 75"? i
.2- Em nome doía-'do Filh

do Espirito Santo! :it-.sam _r_
,E Turma:&HW-ie' :2m: 1

a tremer'. ' 3' ' ' * "'

E Martha passou-lhe á volta_ _

pescoço.: ,7..âta .de côr; ' 1 ,”amigas,... ,saum
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p _v !tantas de

Tarascon; foram libertos do Tarasca

por Santa Martha. _ A

E é egnnlmentc assim que o Ani-

mal hede ser vencido pela Alma, o

Rugido pela Caricia, a Materia pela

Poesia. ' _
i ,

' A.

, ...h
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altetareal o principe

D. Carlos,.que›tendo noticia de que

Fil-Rei, tinhad-.soffrido mais .nos dias

paslnüsnapráuou por issoasua vín-

da. 'Lego queiehegon dirigiu-se a Cin-

tra, onde o esperava a familia real.

_El-Rei_ está. melhor. Sofre ainda

bastantes dores, mas o seu: estado ge-

ral ;6 _ oito mais benigna. E ainda bem

que 6 assim. '

.-p-.Esta definitivamente assenteque

o dia ,da eleição geral_ será; o dial/30

de Nestes termos o decreto

convecatorio vae ser publicado.

".TT'L'iE, duvida-tambem que

o logado, conselheiro d'Estado vago

mb-Wmmto do-»sr..marquea de

Thomas será _dado aosr. Barros Go-

mes. E- ninguem mais digno que elle

da honra que lhevae ser conferida.

, -.- Chegou ao ministerio do rei-

no a informação do .sr. dr. Henrique

Maia, ácerca da epidemia de Vigo. S.

ex.“ confirma o relatorio do sr. dr.

Meira, tirando todas as cataratas ao

conselho de saude, e fazendo* sentir de

um'unodo que não admitte duvidas,

que a molestia reinaute n'aqnella zona

peninsular nâo é, nem nunca foi, febre

amarel'la. E“a 'gastTO-interite, e' tam-

bem 'o typho. ¡Nada «mais e 'nada nie-

nos. Ora por tão pouco é que não se

devia' ter declarado sujo o porto de

Vng 'e muito menos estabelecer o cor-

dão sanitario, como ahi pretendiam fa-

zer os sabios -do conselho; Em vista

de tão authentioa informação suspen-

deram-se já. todas as medidas tomadas

na rala portuguesa. E, tempo de que

se desvaneça o panico, para que aexis-

tencia dos dois povos visinhos não seja

alterada pelas prescripções da anoto-

ridade sanitaria. '

O governo ordenou que sejam

restabelecidas completamente todas as

,e norte ds _Portugal e a _fronteiraido decorreligionariosmutrosnão tiveram
nei-.te de, Hespnnha, que a suspeith essamroeedencia. Agora não sabemos
,d'nmn epidemia de febre amarella su.-

; jeitára 'a iigorosas medidas., preventi-

vast AB-;nltímteinformaeõem oñicises

do dr. Henrique Maia negam absolu-

tamente a existencia d'aquella epide-

mia o añirmam ' apenas a: existencia

daanfebres, typhoídes. Para esta enfer-

midade, nem a sciencia. exige, nem as

nossas leisanctorisamoscordões sani-

tarios e “quarentena, A junta de

¡saude,.rennida hoje, e vistos os bole-

tins do dr. Mais, resolveu unanime-

mente acodselhar ao governo n'esse

sentidorFicarão, pois. como dissemos,

restabelecidas as communicaçõestr E

aindabem que omal não tem a gra-

vidade que › tudo levava a suppôr.

Resta-me agora louvar ainda; mais

-uin'a vez a' prudencia e a energia com

que o governo procedeu n'este caso.

tratando antes de tudo de colloear o

paiz a salvo da invasão d'uma epide-

mia terrivel, e não cedendo senão dian-

te .das aliirmaçôes do medico, que en-

vion a Vigo ,a estudar a natureza da;

molestia. .O dr. Maia fica aindaalguns

dias na Galliza. a lim de informar dia-

riamente a junta de saude da marcha

que fôr seguindo aepidemia das febres

typhoides.

  

,quem a. corda .escolherá para o logar

,vago do conselho de estado, mas se o!

governo aconselhar o nomede srrconr

selheirO' Barros Gomes, cumpre um

dever da mais escrupulosa justica.

_ _. Telegrammas chegados no sab-

'bado ávnoito a: Lisboa, trazem-,nos as

,mais _grutas e lisongeiras , noticias. pa-

ra nós, ar respeito ,da importancia que

em' Inglaterra vão merecendo .os nos-

sos interesses africanos defendidos por_

um portuguez iHustre, que tanto ,se

temdistingnido la; fórn na_ campanha

contra o nosso pair., pngnamlo pelo re-

conhecimento da soberania portugue-

za nas regiões banhadas 'pelo Zumbe-

ze e nas adjacentes, fazendo valer -os

iucontestavcis direitos que nos assistem

de .assentar a nossa inliuencia'nlaquel-

-Ies pontos e de reivindicar para os

portugueses_ glomus, de que lá ióra se

tem. procurado esbolhal-os. Na sexta-

feira reuniu-se em New-Castle aGrau-

de Associação Britanica elegendo pa-

ramos-presidente da secçâode geo-

graphia o nosSovamigo e consul n'a-

quclla cidade iiigleza, Jayme Batalha

Reis, secção que é presidida _pelo oo-

ronel \Vinton, err-governador doEsta-

do Livre do, Congo. Esta distincçao,

-- Os jornaes da opposiçâo teemealtamente honrosa para o ,pais como_

ultimamente exposto theorias variasl-para o sr. Batalha Reis, evidencia bem

sobre o modo de preencher as' vagas qual é a anotei-idade e o respeito que

no conselho de estado. O partido re- !o nosso consul em New-Castle int'nn-

generador pôde atroar o mundo comsde pelas suas qualidades, pelo seu ta-

as suas queixas, que ninguem as¡

ouvirá. quuanto elle governou, sa-

bemos nós, que fez do censelho de es-

tado um repositorio dos seus estadis-

tas mais partidarios, a ponto de queg

 

lento e pelo seu reconhecido zelo nas

coisas portuguesas, patenteiados em

successivos trabalhos, que teem mere-

cido a séria atteuçào' e estudo dos mais

distinctos nti'icarustas. Sabbado, o sr.

possuia ali quasi a unanimidade de !Jayme Batalha Reis, agradecendo, no

votos. Todas as questões submettidas

á sua discussao eram resolvidas, não

seio da b'ociedade Britamca, a sua elei-

ção, discursou brilhantemente por mais

do:: .v manistas capitão Nugard, Silva

Wu..o e Moir.

--._E' positivo que na actual expo-

siçâo de Paris, como já. é muito noto-

rio, aos productoa vinicolas de Portn-

gal coube um largo quinhã de premios

de todas as cathegorins. Para. muitos

d'aquelles as distincções recebidas re-

presentam a successão não interrom-

pida de qualificações eguaes em ante-

riores exposições. Entre algumas ou-

tras especialidades (euologicas nacio-

naes, estão n'aquelle caso os productos

fermentados da casa José Maria da

Fonseca (successores), e nomeadamen-

te os moscateis branco e roxo, os pal-

.inellns .superiores e a excellente aguar-

dente moscatel da mesma firma. Em

menos de dois anuos, esses productos,

que além do seu merito intrínseco sao

tbem' apresentar-se á vista com exterio-

ridades verdadeiramente attrahentes,

teem alcançado medalhas de oiro em

tres exposições, uma nacional e duas

estrangeiras: Lis boa, Barcelona e Paris.

-- E' verdadeiramente lamentavel

o serviço que está fazendo a compa-

nhia dos caminhos de ferro portugue-

zes. Não ha dia em que não haja des-

carrilameutos nas suas linhas, em que

não haja desgraças, e a respeito de

pontualidade na chegada dos conboios

nem t'allemos n'isso. E' tambem, n'es-

ta parte, d'uma incorrecçào incrivel.

O governo precisa tomar providencias

que adirmem pelo menos a segurança

de. quem viaja. Não se crê que as cou-

sas possam continuar assim, porque as

queixas são geraes e fundamentadas.

- Mais um facto lamentavel que

acaba de dar-se aqui. Foi na praia de

Pedroiços e na tarde d'aute-hontem

que elle se deu. Nada menos de cinco-

pessoas mortas, porque quizoram brin-

car n'um bote já quasi no lim da tar-
no interesse geral, mas no interesse de duas horas, aliirmando e detection-'dm quando a agua corria impetuosa-
partidario. Era justo e bom tudo do os direitos, que assistem a Bor-tu-lmente
quanto favorecia a sua facção. Se tem ' gnl ás regiões do Nyassa e do Zambe-

procurado estabelecer um certo equili-

communicações entre a fronteira do brio de votos propondo alguns nomes aoalorada discussao com os conneci- l,governador civil de Lisboa e seu filho Suider, modelo 1860-72; 3:000 cor- drouços ha mais o seguinte: Appare- Y,

 

NACiONAEs E ssmsesmis

.aroma lGNAClO m FONSECA,

COM CASAS DE CAMBIO EM

LISBOA-?nua do Arsenal, as a 64

PORTO-Feirade S. Bento, 33 a 35

Faz publico' que satisfaz todos os pedi-

dos de loterias na volta do correio, garan-

tindo não haver extravios no correio, sendo

todas as suas remessas feitas em eartaseer-

tiñcadas.

Acceita agentes em todos os pontos do

pair., dando boas referencias. E' um impor-

tante auxiliar este negocio para os commer-

ciantes das provinciais.

Abaixo publica os dias das extracção¡

das loterias nos meses de agosto, setembro

e outubro; assim como premios e preços dos

bilhetes, quintas, deeimos e Oitavos.

LOTERIAS PÚRTUGUEZAS

Em setembro, no dia 24-Untubro, 4,

14 e 24. =

Em toda aslot'eriaso premio maior óde

9:000*000 .

Bilhetes, a 5,5300; quintas a 15060; oi-

tavo¡ 3.660; cautelas deZüO; 130, 45m 30m.

Lista enviadas no proprio dia do sorteio.

LOTEHIAÓ DL' MAUBJD

No Linz ps ss'rsnnno

'Em 20, com o premio de

25:200ã000 _

Bilhetes a 115000, decimos a 16100;

cautelas de 600, «9.40, :340, 120 e 60 reis.

:Dezenas de 16200 e 600 reis.

Em 30, dois premios de

,_ 14:400àooo

' Bilhetes a 615600, declinou a 650 reis;

cautelas do 600, 480, 240, 120 e 60 reis.

No nsz DE OUTUBRO-

Em 10, cem o premio maior do

Qozoooâooo

Bilhetes a 536000, decimas a 56300;

cautelas de 36000,- 26400, 145200, 600, 480,

240, 120 e eo reis.-l_)czenas ,de 245000,
1215000, 6,6000, 4,6800. 26400, 16200 e

600 reis.

Em 19, com o premio do

_25.200.43.000
Bilhetes a 1195000, decimos a 16100;

 

se, e sustentando importanttsmma e

CREDITO PREDIAL PORTUGUEZ
_._n-_____

Esta Companhia recorda aos srs. mutuarios em divida do prestações já le33111191"“ ¡'“ctOHSEdOPe
vencidas, que no 1.' de outubro proximo se vence mais uma prestação dos ¡ .

seus emprestimos e por isso os avisa para virem satistazer os seus dobitos

dentro do prazo de 30 dias, a contar d'csta data.

Os srs. mutuarios das províncias poderão fazer os seus pagamentos por _

letras ou vales do correio, e, quando assim lhes convenha. nas agencias da l t0 ° hmm dO “MOB e ° “01118 0m Pôque-
Companhia, aonde as haja, avisando

transferencia de 112 °[, sobre as importancius a pu _

Ao srs. mutuarios, que quizerem antecipar o pagamento das prestaçoes ,

previamente, mediante o premio de

gar.

dos seus emprestimos, relativos ao semestre corrente ou aos futuros, será abo-

nado o juro de 4 °¡,, ao anno, em relaçao aos dms que mediarem entre a data

do pagamento e o dia do vencimento das prestações que forem pagas. .

Lisboa, 12 de setembro de 1889.

ll[uu   

O vice-governador,

'Lou-remar) Anton-io de Carvalho.

 1. usuu ,P0

  

para o mar! Perto das 6 horas

da tarde e ao terminar a regata o sr.

Thomaz José d'OIiveira, irmão do sr.

 

Aiwtem'sada pela Inspectorz'a Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

lo Conselho de sau-

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

,pitaem Acha-se á. venda em todas as phar-

¡macias de Portugal e do estrangeiro. Ue-

'posito geral na Phonuacia-Fi'aneo d'. Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter oretra-

laos círculos amarellos, marca que está do_

ipositada em conformidade da lei de 4 da

' uuho de 1883.

Deposito em Aveiro-Pharmachia e Dro-

.garia Medicinal de Ribeiro Junior.

 

  

 

      

     E as PRPHC'?AES PHARMACMS EM'ou'r ¡cm-sc eu

PEDAÇOS m: TODOS os TAMANHOS.
[guris A ¡rsss-t;an MBESPEYRES no Laos Ursos.

  

num

  

NUMERO TELEPHONICO 168

CONSTBUCÇOES ' NAVAES COMPLETAS

CONSTRUCÇAO Il ASSENTAMENTO IlIl PONTES METALLICAS PARA-ESTRADAS Il CAIIIA'IIOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUnNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS .

EUNSTBIGEM DE GUI'an O I'BUVÀ II "do

CONSTRUCCÃO DE CALDEIHAS

 

Carlos, de 12 annos, Olympic Ferrei-

ra.,- Joaquim Antonio Leitão, José Au-

gusto Pimentel e Alvaro Ferreira, de

9 annos. pediram ao banheiro Roque

para este lhe ceder para. um passeio o

bote Amelia Alvim O banhsiro recu-

sava emprestal-o, corn receio de algum

desastre, mas depois. accedeu pelas

muitas' instancias dosrapazes. Vasava

a corrente co'n velocidade e. por que

nenhum tripulante. tivesse conheci-

mento do governo de reinos, foram im-

pellidos por ella até muito distante,

d'onde acenavam com lenços. que agora

se presume fossem sígnaes a pedirsoc-

corro, mas a. que então correspondiam

as familia', da praia, como um cum-

primento identico. Cabin a noute, e

não regressaudo os viajantes, as fami-

lias pidiram para que fossem em sua

procura os vapores da alfandega, al-

guns escaleres e barcos de pesca. Bal

dado empenho. De manhã, appareceu

em Cascaes o bote com o cadaver den-

tro do sr. Thomaz José d'OIiveira,

apnesentando grande derramamento no

craneo, em resultado da queda dada na

occasiâo em que procurava segurar-se

ao barco. As familias passaram a noi-

te na praia, mandando accender fo-

gueiras. E' geral a consternação. Até

agora ainda não ha noticia do apps-

rocimento dos cadaveres restantes. No-

tícias da ultima hora dizem que em S.

Domingos de Ramires appareceram

dois cadaveres, que se supõe serem dos

srs. Olympic Ferreira e Joaquim Lei-

tão. Estes foram conduzidos para a

ermida de S. Domingos, em Belem.

- Vão ser anotorisados os -oom-

mandantes dos corpos a requisitar a

6.' repartição do ministerio da guerra

o fornecimento de desinfectantes para

o saneamento dos quai-teia, que forem

aoonselhados pelos facultativos sob

suas ordens.

- O deposito geral do material de

guerra entregou hoje ao ministerio da

marinha e ultramar' 32000 espingardas

names e 3002000 cartuchos emba-

lados.

- Diz-se que chegaram a Lisboa

boas amostras de diamantes encon-

trados em Lourenço Marques, em ter-

renos para cuja exploração está. já fer-

mado um syndicato, ein que entram

varios portugueses cl'aquella localida-

de, e alguns estrangeiros. As minas

foram devidamente regula las e aguar-

da-se unicamente a resolução supe-

rior. para que os trabalhos' mais Iar-

gos de pesquisa e exploração possam

começar se.

- Fizeram-se os seguintes lespa-

chos de correios e telegraphos:

Luiz Francisco, guarda-fios supra-

uunierario do districto de Leiria, pro-

vido no logar de guarda-fios auxiliar

do districto do Porto e collocado no

cantão n.° 6 do mesmo districto.

Manuel da Agonia Guia Junior,

nomeado distribuidor supranumerario

do concelho de Villa do Conde.

Jaciutho Correia da. Silva, traba-

lhador, servindo actualmente no pha-

roI'i'm do porto artificial de Ponta Del-

gada, nomeado pharoleiro supranu-

merario.

Augusto Ferreira, idem, idem.

Y.

A* ultima. hora..--0 Dia-

rio d'ámanhâ publicará. o decreto con-

vocatorio da eleição politica, que terá.

edectivamente logar no dia 20.

-- El-Rei está completamente Ii-

vre de dores sciaticas, que por alguns

dias o atormentaram. O seu estado ge-

ral é bom. No domingo Sua Magesta-

de trabalhou umas poucas de horas,

dando despacho a todos os negocios,

que o governo lhe apresentou. Depois

do despacho, EI-Rei esteve largo tem-

po conversando auimadamente com o

sr. presidente do conselho e ministro

dos estrangeiros. A familia real segue

por estes dias para Cascaes.

- Sobre a grande desgraça de P -

  

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA

.a ,0- PRIMEIRO PREM|O

MEDALHA DOURO _
É esta. a melhor resposta que podemos dar

áqnelles competidores que nos estão continua.-

mente provocando a. confronto.

SINGLÇR, a todas as

exposições a. que tem ,concorrido, tem sahido

sempre victor-ioga,emda. solída construc-

ção e perfeição de trabálho das suas machinas

de costura.

A rttsuçõts DE 500 ans SEIANAES Il A DINHEIRO do¡ tmn: DESCONTO

PEÇAld-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

COMPANHIA FABRIL 'SINGER'

75-Rna de José Estevão-'79

AVEIRO

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO

Willl'lllllu, BRAZIL l BIVIR PMI'E IIAII¡ S'I'EAAIIBS

Cargas do Porto, para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Paranagua, Santa Catharina, Rio Grande do Sul, Porto Alegre e Pelotas.

  

  

  
   

 

para os adultos, duas

ou convalescentes;

acoeitar bem a alimentação do jantar, e con-

ceram já mais dois cadaveres. São os

de Olympic Ferreira e de José Bote-

lho. Um escaler da ronda da barra é

que os encontrou hontem, ao resto da

tarde, entre S. Julião e Cascaes, tra-

zendo-os para Belem, onde 'o digno

subdelegado de saude, sr. dr. Nuno

Porto, verificou os obitos. Foram de-

positados na ermida das Dóres. Os dois

cadaveres vinham estreitamente agar-

rados um ao outro. Botelho nada .a al-

guma coisa e Olympic não sabia na~

dar; pareceu lo por isso que o primei-

ro quiz salvar o segundo e não teve

forças para isso. on que este se agar-

rasse a elle com a ancia de naufrago e

lhe impedisse os movimentos, morren-

do ambos mais rapidamente. Joaquim

Leitão, cujo cadaver ainda não appa-

recen, é que era um habilissimo nada-

dor. Como faltam elle cas duas crean-

ças, suppõe-se tambem que elle as qui-

zesse salvar e que fossem morrer mais

longe, por o desventurado Leitão se

dever aguentar muito tempo na agua,

devido á sua perícia e habito de natação.

Parece que a esposa d'este está quasi

louca'de dôr. Estampa-so-lhe' no olhar

a dôr immensa, tem gritos e desespe-

ros lancinantes. Quer ir procurar o

marido que o Tejo levou. Pobre senho-

ra! Viuva, ainda sob os ultimos ful-

gores do noivado. Mãe talvez de um

orphão.

Os restos mortaes do sr. Lhomaz

d'Oliveira serão esta tarde conduzidos

para Lisboa, para serem depositados

na egreja de Santa Catharina, dlonde

amanhã, pelas 4 horas da tarde, sabi-

rá o prestito funebre para. o cemiterio

occidental.

O enterro do sr. JoséiAngusto Bo-

telho realisar-se-ha amanhã ás 11 ho-

ras da manhã, no cemiterio oriental. O

prestito sahirá da ermida das Dôres.

--Tendo sido dissolvida a camara

municipal de Alcacer ,do Sal, proce-

deu-se a nova eleição no domingo pro-

ximo, vencendo n lista progressista.
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IENDA DE CASAS
NAO se tendo realisado no dia 15 do

corrente mez de “setembro, a venda

da casa sita na rua do Sol, pertencen-

te a Francisco de Mattos Bandarra e

filhos, haverá nova arremataçâo junto

á mesma casa, no dia 22 do corrente,

pelas 11 horas da manhã.

 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

_Privileg-iado, auctorisado pela_ governo

pela inspecto'n'a Geral da Corto
do Rio de Janeiro o approvodo pela'

consultivo de saude publica

E, o melhor tonico nutritivo que se co-
nhece; e muito digestivo, tertiticante e re-
conatttumte. Sob a sua. intluoncia desenvol-
ve-se rapidamente o apetite, enriquece-se o
sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam
as forças.

Emprego-se com o mais feliz exito, nos
estomagos ainda os mais debeis, para. coni-
bater as digestões tardias e labor-icone, a
dispepsía, .cardialgia, gastro-dynia, gastral-
gw., anenua ou inacçào des orgãos, rachitis-
mo, consmnpção de carnes, afecções escro-
phulosas, e em geral na convalescença do
todas as decnças, aonde é preciso levantar
as forças.

Toma-se tres vezes ao

comida, ou em caldo, quando o doente não

beis uma colher das de sopa de cada voz; e

a tresoolheres tam-
bem de cada vez.,

Um calix d'este vilho representa um
bom bife.

Prepara- 0 estomago para

toma-se igual porção de tout,

    

 

cautelas de 600, 480, 240, 120 e 60 reis.

--Dezenas de 1.6200 e 600 reis.

Em 29, com dois premios de '

14:4005000
- Bilhetes a 06500, decimos a 650; cau-

telas de 600, 480, 240, 120 e 60 reis.-

llezenas de 135200 e 600 reis. ^

As listas de todos os sorteios das loterias

de Madrid sàoenvisdas directamente de Ma- .
drid,*no mesmo do, sorteio¡ _dexmaneira

que a todas a_s¡tcrras do paiz no se-

gundo dia depois de realisado o sorteio.

Para os particulares recebem-se em pa-

gamento dos seus pedidos notas do Banco,

letras, ordens, valles 'do correio, sellos ou

out'rOs valores de prompta realisação..

Os pedidos devem ser dirigidos ao cam-

bial!! . O i

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA

?Lisboa

COM TRASBOHDO EM LISBOA

A frete corrido e conhecimento directo, em vapores a. sabi-

rein quinzenalmente do Porto.

Para informações dirigir-se aos

rouca, marca ,que esta depositada em con-tonnídade da lei de 4 de junho de 1883.
Acha-se á venda nas principaes phar-

macias de Portugal o do estrangeiro. Depo-
' sito geral na Pharmacia Franco dt Filhos
em Belem.

'

   

  
  

  

   

  

 

  

  

Agentes no Porto

A. J. Shore à: C.l

57-Rua dos Inglezes.

BOOTH _STEAM SHIP COMPANY

EM COMBINAÇÃO con

IED !BOSS LINE MAII¡ ATELIER¡

AS !AIS ANTIGAS LINHAS IlIl I'AOIJETES A VAPOR PARA OS I'OIlTOS

 

  

 

  
  

 

   

    

MPÊÚW FEMAMEI/Á ”É” /l'

:smsumcum sn¡ Exctpçíao 055an
ou cnnomaloo CURAS EI¡ 100 DOENTES

Trata'doa pela Academ' .
COMPLEMENTO do tratamenl: pela

'INJECÇÀO RAOUIN-

Isun'o um. TAMBEM como passsawmvs
Exija-se a Assignatura RAQUIN
e o Sello ofFicial do Governo Francez.

FIIBUIE-AIBESPEYRES, 781w!!! ST DENIS. PARIS

     

    

     

      

 

       

 

   

  

  

    

   

  

  

DO NOITE Il BRAZIL ' 7““ 4' ”MMM/u.'e r DOElnloÇAS

, y, LIVRARIA
ESTOMAGO DO PORTO para 0 PARA e CEARA DE

i n Amam DIRECTAMENTE MELLO GUIMARAESPetersen
(tem

“WJâãl'u.. ?no.3
' v V ls; l _ ss: _mma .aiii-tosa_ app?“ manha-

  AVEIRO
Almanach de Lembranças Luso-Bra-

zileiro para_ o anne de 1890:

recebendo tambem cwrga e passageiros para DIANAOS

  

   

 

     

   

   

  

   

Preço, cartonado . . . . . . . . .o . . . . . . . . 320

l 'M|LBA::;".7K;;"I°: ::ainda
l I

Ahãa- í]- . . . . . . . . .1.8.9. . . 2-10

1 o MI 0 a 'tm
› '

v ,

n -
@PMS y MACHINA a vapor da força de 30 cavallos, construida em 18d3 nas odieinas da Empreza Indl““ nl P P1'990› br°°h8dào n - -a- -. . 240rial Portugueza para o hiato dos pilotos da barra. de Lisboa, Viscondeda Praia Grande de Macau.

_ EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietario. da oñicins de construcçãos metalicas em Santo Amaro, encar-
A rega-se da fabricação, fundição, construcção' e collocaçâo, tanto em Lisboa _e seus arredores, como nasprovmciss, ultramar,

has ou no estrangeiro, de quaesqner obras de ferrro ou madeira, para continuações anos, mechamcas ou mantnnas. .

Acetato. portanto oneommendas para o fornecimento de trabalhos em que predonnnem estes matenaes, taes como, telhados, os.

gamentos, ampolas, escadas, varandas, 'mac-mts a 'vapor e suas colaterais, depositos para. agua, bombas, vetos, rodas para traumas-

são, barcos movidos a vapor completos, estojos de ferro e vidro, cozwtrucção de cofres prova de fogo, etc. ' _

Para a fundição de cola-umas o vigas tem estabelecido preços dos mais restam-idea, tendo sempre em depositos grandes quantida-

des de canoas de todas as dimensões. A '

Para facilíeitar a entrega das pequenas encomendas de fundição tem a. Empresa uni depositou rua de Vasco da Gama, 19

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e pedrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para. as construções cms, e

onde se tomam quaesquer encommeudas de fundição.

Toda a correspondencia dove ser ú Empresa Industrial 'Portilng Anata, LISBOA.
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OS EXPLENDORES DA FE

Aecordo perfeito da revelação e da scieneis,
da fé e da razão, pelo revd.mo Moigno,
conego de S. Dionizio.-Versão portugue-
za do padre Francisco Manuel Vaz.

Anton-io Dourado-.Editor

PORTO

° " 'MANTA
' 'VOZOBOCCA

A "sumir“num¡
Rsccmmoladnskcsnmà.

da anna. tlncç a OI.

rangâaçses 'da Bacon. Bitaites

' parnlçloscs danercurioJx-ntação -

o'armd'ap'ylotumomparticulsmente k

mSir<.IREGADOR7.8. PBOPBB- «

* com. e amem para the¡ w _

' facilitar a omissão da vos. ;-

PRBQU : 600 R815.

“gr Mi o relulo c 6m¡ _

' m. WEP/7" rs PM'I. ,'

GRANDE RAPIDEZ E ECONOLIIA

Para carga e passageiros para. os quaes tem magníficas accommoda-

ções, ou quaesquor informações trata-se com

  

   

    

  

os Agentes

A., J. Shore às 0.'

ã? --- Rua das' 172916198 PPORÍO.

  

   

 

  

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da Vera-Cruz

' AVEIRO'

     

    

  


